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"5' eu Olimite de idade para

0'_ magistrados judiciais.

srs. Vicente Costa, João de Morais Sar- r ENFERMos;

mento e Augusto Vieira. i ' ' '  
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Ferreira' A . v › - EM V'AGEM¡ paralisia. o que sentimos, a esposa do

., _ A ÍOdOS eles, 'na doce _.__.-.- relatwa a Crlmçs _de Chegou a sua casa de Canelas,osr. considerado construtor_ civil,ysr. Anto-

. -' ¡v'Está já cOUStítuido O no_ esperança de que pela sua O maior elogm que se 'r eliao,alterando,substituin- João Domingos da Fonseca junior. nio Augusto da Silva e que era imiã do

l - . , -
Regressaram do_ Brazil os srs.]osé falecidb 'é bem uisto proprietario, sr.

Marla da Silva Nunes, Antonio Mar- josé' ›Maria de arvalho Branco.

ques Valente, Manuel Marques da Sil- , _Sentindo O facto, ,fazemos votos pe-

va e Joaquim Dias Milheira. las suasrmelhoras.

do e interpretando os artigos

170 a 176 do Codigo penal.

E feChou com o decreto

de 14 do corrente de indulto

ação se consiga entrar num

periodo novo de paz e de

trabalho, as nossas boas vin-

póde fazer do atual ministro

da justiça é dizer que ele 'é

um digno continuador da for-

midavel obra de Afonso Cos-

' 'irc'iiiinlsterio os partidos en- w

›- r 'lharam armas e cada um

r. os seus homens para ele.

Tl'respei'tencein ao mais nu- das-

     

QSQ m mondemocratko; _ ta_ e comutação de penas aos y, _ 9 d p 9

. 'ssaiãimpdo campo unio- conspn'a'dores ~ Efetivamente, não podia Sexagenarloãi ¡OUFOÊetubeÊ'

'-' atrasos restanteSÍdos cha- --_ ser confiada a melhores mãos “10505 Pe“'tem'anos' De" i' _

"filiados evoluâioniâtês- l Não descançam 05 inimigos a execução dessa Obra* que xqu-\ÊOtgdcsjo'orçêmenío bdo Llsboa 18 de junho. ção de resolver a _uestão o

__ E' um governo de con- do regimen_ Quasi diariamente constitue aessencia da Repu- mms e“_O a l“snça e ra ê' fui _ bo mais de ressa 055.133¡ -

'isentração sob a presidencia a imprensa regista casos da blica. E no desempenho des- mia ?hi/_ameme "a Orgam' d C“*w ter"11111011. ?O ca __ Iga “solàedade -de eo_

r 'um independente,o sr. dr. sa alta e honrosissima missão zaçao l“d'manar "a forma do de Ole com?“ 05 dia* Pela _ g
apreensão de armamento e mu-

nições, por onde se vê que a

utopia da conquista ainda lhes

não saiu da imaginação.

Atravez de todos os desas-

tres sofridos e do reconheci-

mento do impossivel, os ho-

mens não desarmam. São do

reino dos ceus.

Além de outras comunica-

Ções dos ultimos dias, 0 sr. dr.

João de Menezes recebeu de

Paris O seguinte telegrama, re-

digido em francez:

:E' preciso vigair a costa. 0 chefe

realista em Paris, Saldanha da Gama,

comprou um vapor da velocidade de_ 15

nós,para transportar material que partiu

ou partirá com a falsa declaração de,

carregamento de Zee-Bru e, ou mesmo

de Bruge. Liberdade e ratemidaden.

A Republica portugueza

cuidadosamente vigia as mano-

bras dos traidores.

.in

-Telegrafam de Bruxelas ao

Mali'n que o consul de Portu-

gal pediu para ver os cadave-

res de monsz'eur e madame Pa-

rent, que se suicidaram em

Bruges, e declarou que o cha-

peu do suicida é identico aos

que usam os emigrados portu-

guezes. O Watín acrescenta

que a policia belga averiguou-

que nos hoteis daquela região

habitam uns 250 monarquiços

portügu'ezes, os quaes vão ser

expulsos.

organisação dum governo de _gratiai recebeu““ “m_96çl9

concentração sob a presidencia da delegação da America ,em

do sr. dr. Duarte Leite. “51303 agradecendo em @leva-

Não lhe dou novidade ¡n_ dos termos O acolhimento tei-

formando que ele tem o apoio t0 PÊÍO n°350 Pai¡ á "155550

e solidariedade de todos os americana Panamá-Paüñcol

agrupamentos republicanos_ quelia V610 a e

pois nele figuram tres demo- manifestando ,ao mesmo tem-

craticos: coronel Xavier Bar- P0'a boa ¡mPrCSSãO “linda

reto, dr. Correia de Lemos. e Pelos i membros da referida

tenente-coronel Cerveira de C0m¡5$ã°› Pela hospitalidade

Albuquerque; dois independen- ,dO ?Qi/,0 PQFÊDSPCL _

tes: drs. Duarte Leite e Augus- _ . ¡Seguimos-sta noite ,as

io de Vasconcelos; dois evolu- ¡untaside P3T09h13› ¡ÊSPIYS'idO

cionistas: dr. Fernandes Costa protestar gonna-35 @P09 . 5

Ferreira; eum unionista, orna da le¡ chltof'al que comigna

jor Vicente Ferreira. graves Penalldades aos mem'

bos dessas juntas. Nomear'am

processo penal e processo co-

mercial. As comissões que

nomeou e orientou sobre re-

forma do Codigo comercial

tem O ilustre ministro posto

toda a sua melhor vontade,

todaa sua grande energia,

todas as brilhantes faculda- _ _ _

des do seu talento. relativa a soc1edades anoni-

Não O (“go eu e não m0 mas e inquerito á Bula da

dita a fraternal amisade que C“:Zagalhcontlguam Com_ BS-

por ele tenho_ se ra a O so re a sua ime-

diata presidencia.

Em tão curtos mezes do

governo só com a sua ativi-

dade se poderia ir tão longe.

'RÕBÓÇÕDOR

O deputado nosso contem'

raneo, sr. Alberto Souto vai

apresentar á camara de que é

_esclarecido membro, um pro-

jeto que muito vem favorecer

O comercio e a industria local

'Prata-se da acquisição-de

um rebocador. por'emprestimo

contraído ,pelo Estado, e cuja

subvemção fica a cargo de va-

rias emprezas e proprietarios

na ria, como sejam as empre-

zas de pesca das costas proxi-

mas, os donos das marinhas,

'arte Leite. _

' Organisou-se no domin-

, e nesse mesmo dia con-

, 'rtou O seu programa:

-. ,Promulgar as leis que jnlgu'e

convenientes para a defeza da

Republica, esclarecendo algumas

' ' lentes, podendo fazêl-o até

.'Êmte o interregno parlamen-

..w-W wmv. i .

E ;l :Discutir oorçamento geral do

. WO até ao fim do corrente

mez;

' .' ;Fazer discutir até 10 de julho

:iniciante da lei eleitoral .pera

:i @poderem _organisar os recen-

'. WnM'eleitOrais, podendo, ca-

si' isso-'se reconheça necessario,

Waldir o respetivo projetode lei

r' 'as,partes, fazendo discutir

Ile, janeiro proximoo res-

_ ' tada lei eleitoral e o Codigo-

, -_ Administrativo, e podendo anteci-

- '-se _a reabertora do parlamen-

' ' ' massim se julgar conveniente;

¡Rrooeder ás eleições depois

'We-'janeirm se tal se* reconhecer

' de' utilidade para os interesses

nda Republica;

"L“Ê: Prómulgar medidas de carater

..Mceiro de molde a equilibrar

-igpr,orçamento geral do Estado;

'-1331' faáer discutir, logo depois de

”115 de janeiro, O orçamento de

1914, devendoa discussão ser

,guinada coma da ob'ra do go-

ma prOVisorio.

if' ,0, primeiro diploma dessa

'Ç ra a ser discutido será a lei

separação- E' exigencia

:muito louvavel do sr. dr.

'uso Costa.

n.3,', Alem de outras medidas,

- -' 'governo adotará todas aque-

'Êsiquereconheça indispen-

sáveis, para a defeza das 'ins-

-ltltuições e segurança da or-

publica, em harmonia

, _os principios consigna-

-mha Constituição.

'; r- Não é tudo; E', porem,

.quanto basta por agora.

""O paiz recebeu o gabinete

' benevola espetativa.

t. colhe-o bem. Dá-lhe o apoio

'oral de que precisa para

bemse desempenhar 'da ta-

iietaíque se impôz. Ele deve

r esponder, assim, á espe-

'u »que nele põem todas

'_ 'çasivivas desse paiz.

. .- g i

 

Não o forma, no todo, a' › . , .

expressão do desejo da familia: uma com“” para 'r ao Par'

republicana, mas é quanto? lamgnto "at-ar -~d°.- 95.599“) e

podia ser nas atuais circuns- Pal-.aqua se convidei“ ”das

as juntas de paroqma .do paiz
tancias. Espera- se que ele con-› ñ d d _ .

tribuirá pátrioticamente para' :n :É e sem" “em o mov"

e o.
a paz necessaria ao trabalho; '

O sr. dr. ,Manuel
nacional e para a segura defe- _ .

sa da Republica. Arnagareccbcu 9m_ telegrama

O esforço de todos nós, os dos presosí das caideias da ¡Re-

bons republicanos e bons pa- lação 4° Ponor Pedindo Para

serem indultados como oforarn
triotas, deverá convergir para , _ _ O ,_

etc. aplanar-lhe as dificuldades co- É? ?51115195, da Psmlenciaua de

lS oa.

O ro'eto e lei foi subm - m0 a wdos Convem'. i

tido Pão) sr_ ãlbeno soutoeá . apresentação do novo sr. druBQrptSESlinç'Ma-

apreciação da camara munici_ ministerio ao parlamento teve Cilado Parte deñmtlvamente DO

Pal( do concelho; que resolveu hontem lOgar. seu progra- dia g4 do_ corrente mez para o

apoiam, representando no mes_ ma fot bem aceite. Oxalá pos Rio_de__l.llanleiro.

mo sentido ás Côrtes_ sa ser levado a cabo, corno de = Esta_ agirem¡mei-

E' muito para louvaraini- esperar é que seia' '1" C53“” 81055317“” dispa-

 

Dizem-no bem alto os

factos, e reconhecem-no, em-

bora baixo, até os proprios

seus adversarios politicos.

Se Afonso Costa ligou o

seu nome á maior Obra da

Republica,-a lei da separa-

ção '- Antonio Macieira tem

ligado o seu áexecução fir-

me, inteligente e justa dessa

mesma lei.

BARBOSA DE MAGALHÃES.

:t

ar Este pequenino artigo ti-

POrto, 18 - Realisou-se nha-no-lo enviado o autor pa-

hontem o julgamento de Paiva ra um n.O especial do Cam-

Çouceiro e de alguns dos emi- peão. Veio tarde e poris-

grados da Galiza. O juiz fez 3 so quedou á espera da opor-

quasiios para Couceiro e ~2 tunidade. Entra agora que o

para os restantes; Paiva Cou'- dr. Antonio Macieira saiu do

ceiro foi condenado em seis poder, permitindo-nos nós a

anos de prisão celular ou dez liberdade de aumentar, ao que

de degredo, atendendo-se aos' ficou dito nas curtas mas ele-

serviços por ele prestados á pa- quentes linhas do sr. dr. Bar-

trial E” extraordinariol bosa de Magalhães, uma re-

Os conspiradores padre Do- senha da obra que no poder

mingos Pires, JoSé 'Maria Fer- realisou o ex-ministro dajus-

nandes, padre Abilio Ferreira, tiçà e que transcrevemos dO

padre Firmino Augusto Mar- nosso colega o Mundo.

tiris, padre David Lopes; Ca- Apresentou ao parlamen-

macho, tax-capitão de infanta- to as seguintes propostas, al-

ria; conde de Mangualde; Car- gumas das quais foram logo

los de Figueiredo, ex-alferes promulgadas:

de infantaria;Remedios da Fon- Sobre uniformização da

seca, ex-capitão; Figueira, ex- jurisprudencia, com o fim de

tenente; dr. José Augusto Vi- evitar a diversidade de julga-

las Boas, ex-capitão medico; dos dos tribunais sobre casos

Coelho, err-sargento de artilha- semelhantes sobre vadios,

ria 5; Vasconcelos, ex-tenenie; mendigos, soutenearsereinci-

Fernandc de Almendra, escn'- dentes, e sobre a tranforma-

vão de direito em Vinhais; Ber- ção da Penitenciaria de Coim-

nardino Figueiredo, de Vi- bra em «Casa correcional de

nhais, em 'seis anos de prisão trabalho» e O estabelecimen-

Celular, seguida de dez anos to no continente duma «C0-

de degredo ou na alternativa lonia penal agricola» A

de vinte anos. ' Sobre irmandades, con-

José Falcão foi absolvido 'trarias e outras corporações

e o padre Manuel Lopes e Ma- encarregadas do culto .(cul-

nuel 'Jo'sé Fernandes 'foram Varais). '

Ciaúva do -ilustre deputado, = sr. dr. Çorreia de Le- rou--dois tiros derevOIver con-

clue, assim, mais uma vez Íde- m95› mlmstro da ¡ust'çahtolnouí tra. M?“ do'patrocmlo'vde O“"

monstra a sua boa vontade em holç posse' .á qual .assisnram Vera.,d°.H°.SPitala queda“. ça'
bem serv“. a nossa ter'ra. ' muitos magistrados judiciais e, .trade no hospital .amics/tado

:mama pessoas das suas relações grave. Tanto ocriminosokoliáo

Tribunaes novos Enaltecendo as qualidades. a vitima estavam ao serviçqde

› w '^ do sr. Correia de Lemos, fala- capitão de mar e guerra, snr.

ram os srs. drs. Afonso Ços- Vieira de Sá.

ta, Antonio Macieira, Germa- 'F01 louvado, em puma..

no Martins, Candido de Figuei- ria, publicada no .Diarinho

P330 e Barbosa de Magalhães- Governo» de hoje, o sr. Ari-

_ Respondeu 0 sr. dr- Cor- tonio da Silva Simões, de Es-

rela de Lemos; agradecendo e tarreja,upelos relevantes servi-

pedindo a coadjuvação de to- ços 'prestados á ¡mm-504m_

do? 05 empregados dominis- maria, avultando entre eles o

terlo Para 9 _bom desempenho facto de, a expensas suas, ha-

da sua missao, e prometendo @amálgama um '

seguir a esteira, dos seus_ ante- . ;breno _35333513,Ml,da',

Cessores “a Pasta- _ nhora do ;Monta _Jdptando-o

mas com recurso Para o Su_ Tambem _tomaram ,posse corn O_co_rnpetei_'ite mobiliario

premo tribunal de Jusñça, onde os novos ministros ,do fomen- &materialtdeensmo . .. ~

será creada uma secção espe- to . e ddas ñnanças'sr.s' dr' Au' gnt.

da¡ para as julgar_ relio a Costa Ferreira, e ca- .l n ,.

Escusado será encarecer ?não Vicfmle Eefreirai que (0'

as vantagens da proposta, que ram miiito feliCitados e cum-

leve a sanção de 67 votos PrimeP'adOS Pim ?esmalms Já se ;acha instalada-a li-

contra 38 da parte que lhe fez "espet'wS minima-'os e por nha*teleiotiiçã entreí'ós “dois
oposição_ grande _numerodeamigos po- quart'eís'; icldade_ . .

liticos e particulares. - - - Acb rdàdêqmm

Por proposta do ilustre ju-

risconsulio, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, ficou ante-Ontem

resolvido, em sessão !da cama-

ra dos srs. deputados, que se

crie, em cada distrito, um

tribunal de primeira instancia,

composto de um juiz, um de-

legado do procurador da Re-

publica e os empregados que

a lei determinar. Este tribunal

julgará as questões administra-

_2.5100 gabinete Duarte Leite

" parte tres homens de

a prestígio: O coronel Cor-

Soneto, O dr. Correia de

'*" ore o tenente-coronel

7 de Albuquerque.

' quer deles, atodos

aRepublica deve servi-

' v. de i'neontestavel valia.

'_ “São-tres figuras salientes

A' 'do republicano. O

_oiiio foi ministro do go-

; provisorio, onde se

;i .'il j

MOS :restantes grupos ou

iv: dos deram tambem ho-

“ens de reconhecido mere-

.m .-H o: Os srs. Antonio Vi-

1 te Ferreira, dr. Fernandes

: .-; . Vasconcelos Correia e

  

(liitiiiili ipoitiiiiilii

AMFEASÍAS DE FAMILIA:

' Fazem anos:

1 o t =

.Os ministros .que, tinham mo 24 toca ama-,imã ;nbr m..

:Domado pobsse na vespera,.tam- dim Pub“co;pdas,rl¡›à,30 ás

em rede eram muuosicum- - “rõ'grama.

' l. .:,.,_-:ngu'yl-“ ,pl '1.

”me“ °s '1.' paité›-.-Mtaclia› ,or Alva:
Hoje, os srs. Manuel da Rocha Cu- ' , F'Gomta que ?mw'cou' Alma dê biõs (líarsueia #por Sper-

nha,]ullo Amador de Pinho ePedro Au- ceiro está em Pontevedra. ¡ano;”'No j ' Jim, '-(masurca) .por

_ . . guSÂomâãhãíaà-lgi Alberto de Souza Ca- É os gl'êvmas"da"Ç°mqi Banca; fRapsodia'PomVictor
condenados em 18 mezes de Lei de 24 deabril que cen- ravana. - I ' parihia carriso foraml-hOjeiao Huma-

_ _ _ _ , . _ _ a __ . .

P“SâO e 0m 'agual tempo de tralisou no Portoa «Tu-roria- A'em'as"°D'Mar'a um““ Vl parlamento, afim de pedirem He 2' “parte" Lam-*asfrimgi
I ~ - . . _ lhena Couceiro da costa.

. i « ; .. . .

multa'a cem reis por dia, selos| da-infanc1a.› . , l VlsnAS: › , a solução raplda do conmw. Mápcllcilafãâglaáãpésgç' ¡nó! Ná-

e Custas- i Lei que aplicou e estabe-

 

o

Estiveram nestesdiasem Aveiro os O governo está na dispor» cional, por Keil.
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Está já constituido o n0-

vo ministerio. Os partidos en-

sayílliêl'am @FNAS »e $493 « um

deu os seus'homens para ele.

Tres pertencem ao mais nu-

meroso grupo,o democratico;

dois sairam do campo unio-

nista, e os restantes dos cha-

mados evolucionistas.

E' um governo de con-

centração sob a presidencia

de um independente, o sr. dr.

Duarte Leite.

Organisou-se no domin-

go e nesse mesmo dia con-

certou o seu programa:

Promulgar as leis que jnigue

convenientes para a defeza da

Republica, esclarecendo algumas

existentes, podendo fazêI-o até

durante o ¡nterregno parlamen-

tar;

Discutir o orçamento geral do

Estado até ao fim do corrente

mez;

Fazer discutir até 10 de julho

o suficiente da lei eleitoral pera

se poderem organisar os recen-

seamentos eleitorais, podendo, ca-

so isso se reconheça necessario,

dividir o respetivo projeto de lei

em duas partes, fazendo discutir

até 15 de janeiro proximo o res-

tante da lei eleitoral e o Codigo-

administrativo, e podendo anteci-

parse a reabertora do parlamen-

to se assim se julgar conveniente;

Proceder as eleições depois

de janeiro, se tal se- reconhecer

de utilidade para os interesses

da Republica;

Promulgar medidas de carater

financeiro de molde a equilibrar

o orçamento geral do Estado;

Fazer discutir; logo depois de

15 de janeiro, o orçamento de

 

1914, devendo a discussão ser

alternada com a da obra do go-

verno provisorio.

O primeiro diploma dessa

Obra a ser discutido será a lei

de separação. E' exigencia

muito louvavel do sr. dr.

Afonso Costa.

Alem de outras medidas,

o governo adotará todas aque-

las que reconheça indispen-

saveis para a defeza das ins-

tituições e segurança da or-

dem publica, em harmonia

com os principios consigna-

dos na Constituição.

Não é tudo. E', porem,

_quanto basta por agora.

O paiz recebeu O gabinete

'na .mais benevola espetativa.

Acoihe-O bem. Dá-lhe o apoio

moral de que precisa para

bem se desempenhar da ta-

refa que se impôz. Ele deve

corresponder, assim, á espe-

rança que nele'põem todas

'as fOrças vivas desse paiz.

t

DO gabinete Duarte Leite

'fazem'parte tres homens de

"alto prestígio: o coronel Cor-

reia Barreto, o dr. Correia de

:Lemos e o tenente-coronel

Cerveira de Albuquerque.

A qualquer deles, a todos

eles a Republica deve servi-

ços de incontestavel valia.

São tres figuras salientes

no partido republicano. O

'primeiro foi ministro do go-

verno provisorio, onde se

destacou.

Os restantes grupos ou

partidos deram tambem ho-

mens de reconhecido mere-

cimento: os srs. Antonio Vi-

cente Ferreira, dr. Fernandes

Costa, Vasconcelos Correia e
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Antonio Aurelio da Costa

Ferreira. , '4, _

A 'todos eles, “na" 'doce

esperança de' 'que pela sua_

ação se consiga entrar num'

eriodo novo de _fazíe'de-

'abalhot'às nossas: O" 5'

das. '

 

Conspiradores

 

.Não descançam os inimigos

do regimen. Quasi diariamente

a imprensa regista casos da

apreensão de armamento e mu-

nições, por onde se vê que a

utopia da conquista ainda lhes

não saiu da imaginação.

Atravez de todos os desas-

tres sofridos e do reconheci-

mento do impossivel, os ho-

mens não desarmam. São do

reino dos ceus.

Além de outras comunica-

ções dos ultimos dias, o sr. dr.

João de Menezes recebeu de

Paris o seguinte telegrama, re-

digido em francez:

«E' preciso vigair a costa. O chefe

realista em Paris, Saldanha da Gama,

comprou um vapor da velocidade de 15

nós,para transportar material que partiu

carregamento de Zee-Bruge, ou mesmo

de BrugeJ Liberdade e Fraternidade›.

A Republica portugueza

cuidadosamente vigia as mano-

bras dos traidores.

*-

Telegrafamgde Bruxelas_ ao

Matin que O consul de Portu-

gal pediu para ver os cadave-

res de monsieur e madame Pa-

rent, que se suicidaram em

Bruges, .e declarou que o cha-

peu do suicida e' identico aos

que usam os emigrados portu-

guezes. O @latin acrescenta

que a policia belga averiguou

que nos hoteis daquela região

habitam uns 250 monarquicos

portuguezes, os quaes vão ser

expulsos.

' !lt 4

Porto, 18 -_- Realisou-se

hontem o julgamento de Paiv

Couceiro e de alguns dos emi-

grados da .Galiza. O juiz fez 3

quesitos para Couceiro e 2

para os restantes. Paiva Cou-

ceiro foi condenado em seis

anos de prisão celular ou dez

de degredo, atendendo-se aos

serviços por ele prestados á pa-

tria! E' extraordinario!

_Os conspiradores padre DO v

rningos Pires, José Maria .Fer-g

nandes, padre Abilio Ferreira,

padre Firmino Augusto Mar-

tins, padre David Lopes; Ca-

macho, ex-capitão de infanta-

ria; conde de_ Mangualde; !Car-

los de Figueiredo, ex-alferes

de infantaria; Remedios da Fon-

seca, ex-capitão; Figueira, ex-

tenente; dr. José Augusto Vi-

las Boas, err-capitão medico;

Coelho, err-sargento de artilha-

ria 5; Vasconcelos, ex-tene_n!e;“

Fernande de Almendra, escri-

vão de direito em Vinhais; Ber-

nardino Figueiredo, de Vi-

nhais, em seis anos de prisão

celular, seguida de dez anos

de degredo ou na alternativa

de vinte anos. .

José 'Falcão foi absolvido

e o padre Manuel Lopes eMa-

nuel José Fernandes foram

condenados em 18 mezes de

prisão e em egual 'tempo de

multa a cem reis por dia, 'selos

e custas.

lou 15 de cada meme _eome no ' .

ou partirá com a falsa declaração de í
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srs. Vicente Costa, João de Morais Sar-

mento e Augusto Vieira.

EM VIAGEM:

Chegou á sua casa de Canelas, o sr.

João Domingos da Fonseca Junior.

Regressaram do Brazil os srs. José

Maria da SilvaNunes, Antonio Mar-

ques Valente, Manuel Marques da Sil-

va e Joaquim Dias Milh'eira.

' leceu o limite de idade para

os magistrados judiciais.

, _eLei relativa a crimes de

rebgiião., alterando,substituin -

'do'e interpretando os artigos

"t-.1,1 .a 17,6 do Codigo penal.

fechou com o decreto

de 14 do corrente de indulto

e comutação de penas aos

sexagenarios, loucos e tuber-

cuiosos penitenciarios. Dei-

xou votado o orçamento do

ministerio da justiça e traba- “Sb“- '8 de 1“““-

lhava ativamente na organi- A crise terminou, ao cabo

zação judiciaria, na forma do de doze compridos dias, pela

processo penaleprocesso co- organisação dum gõverno de

mercial. As comissões que concentração sob a presidencia

nomeou e orientou sobre re- do sr. dr. Duarte Leite.

forma do Codigo comercial Não lhe dou novidade in-

relativa a sociedades anoni- formando que ele tem o apoio

mase inquerito á Bula da e solidariedade de todos OS

Cruzada continuam com es- agrupamentos republicanos

se trabalho sobre asua ime- pois nele figuram tres demo-

diata presidencia. craticos: coronel Xavier Bar-

Em tão curtos mezes do reto, dr. Correia de Lemos e

governo só com a sua ativi- tenente-coronel Cerveira de

dade se poderia ir tão longe. Albuquerque; dois independen-

' -=©3®ieãx›_ tes: drs. Duarte Leite e Augus-

lo de Vasconcelos; dois evolu-

cionistas: dr. Fernandes Costa

CO deputado nosso conter- eme-ira; eum uriionma' oma
. or Vi t rr l .

raneo, sr. Alberto Souto vai J Éen 61:? e m

apresentar á camara de que e' Nao, o 0mm: no t°d°.'.a

esclarecido membro, um pro_ expressao do desejo da familia

jeto que muito vem favorecer replibhcana' mas ç Quanto

o comercio e a industria lOCuI POd'? ser "a“ atua“ drums'
Trata_sc da acquisição de tancras. Espera. se que ele con-

um &bocadorá por emprestimo tribuirá patrioticamente para

cota_me pelo Estado, e cuja a Paz 9mm1a 8° trabalho

subvemção fica a cargo de va- mama! e Pira a segura defe-

trias emprezas e proprietarios 5a da Regubhca' .

na na, como sejam as empre_ O es orço de todos nós, os

zas de pesca das costas proxi- bon” "elnlbhl'mws e bons pa'

mas, os donos das marinhas, triotas, deverá convergir para

etc. aplanar-ihe as dificuldades co-

O projeto de lci foi subme- m0 a tOdOS Convefn-

tido pelo sr. Alberto Souto á , aPresemaçao do “OVO

apreciação da camara munici- mmmeno ao Parlamento teve

pal do concelho, que resolveu bom?? logar' seu Progra-

apoiajm, representando no mes_ ma for bem aceite. Oxalá pos

m0 sem¡d0 ás Côrtes. sa ser levado a cabo. como de

E' muito para louvaraini- esperar e quedsela- _

crativa do ilustre deputado, = ,0.5“ r' çorfela de Lc'

que, assim., mais uma vez de- mos? m'mbtro da ¡usuçav tomo“

monstra a sua boa vontade em ho”? Posse' .a qual .asslsiliam
bem servir a nossa terra_ - muitos magistrados judlcmis e

_wma_ pessoas das suas relações

A lv Enaltecendo as qualidades

¡mbunaes “OVOS do sr. Correia de Lemos, fala-

ram os srs. drs. Afonso Cos-

ta, Antonio Macieira, Germa-

no Martins, Candido de Figuei-

redo e Barbosa de Magalhães.

Respondeu o sr. dr. Cor-

reia de Lemos, agradecendo e

pedindo a coadjuvação de to-

dos os empregados do minis-

terio para o born desempenho

da sua missão, e prometendo

seguir a esteira dos seus ante-

cessores na pasta.

Tambem tornaram posse

os novos ministros do fomen-

to e das finanças srs. dr. Au-

relio da Costa Ferreira, e ca-

pitão Vicente Ferreira, que io-

ram muito felicitados e cum-

primentados pelo pessoal dos

respetivos ministerios e por

grande numero de amigos po-

liticos e particulares.

Os ministros que tinham

tomado posse na vespera, tam-

bem receberam muitos cum-

primentos.

é: Consta que Paiva Cou-

ceiro está em Pontevedra.

V ,me diária. .

um digno continuador da for-

m'i'davei obra de' Afonso Cos-

ta.

   

  

             

   

  

 

  

   

  

    

   

  

 

   

  

   

 

    

   

  

Efetivamente, não podia

ser confiada a melhores mãos

a execução dessa obra, que

constitue a essencia da Repu-

blica. E no desempenho des-

sa alta e honrosissima missão

tem o ilustre ministro posto

toda a sua melhor vontade,

toda a sua grande energia,

todas as brilhantes faculda-

des do seu talento.

Não o digo eu e não mo

dita a fraternal amisade que

por ele tenho.

r w Dizemuno: bem-~«aite os-

factos, e reconhecem-no, em-

bora baixo, até os proprios

seus 'adversarios politicOs.

Se Afonso Costa ligou o

seu nome à maior Obra da

Republica,--a lei da separa-

ção - Antonio Macieira tem

ligado o seu á'execu'ção fir-

me, inteligente e justa dessa

mesma lei.

BARBOSA DE MAGALHÃES.

Ill

Este pequenino artigo ti-

nha-nO-lo enviado o autor pa-

ra um n.° especial do Cam-

peão. Veio tarde e poris-

so quedou á espera da opor-

tunidade. Entra agora que O

dr. Antonio Macieira saiu do

poder, permitindo-nos nós a

liberdade de aumentar, ao que

ficou dito nas curtas mas ele-

quentes linhas do sr. dr. Bar-

bosa de' Magalhães, uma re'-

senha da Obra que no poder

realisou o ex -ministro da jus-

tiçai e que transcrevemos do

nosso colega o Mundo.

Apresentou ao parlamen-

to as seguintes propostas, al-

gumas das quais foram logo

promulgadas: "

Sobre uniformização da

jurisprudencia, com o fim de

evitar a diversidade de julga-

dos dos _tribunais sobrecasos

semelhantes sobre vadios,

mendigos, souteneurs e reinci-

dentes, e sobre a tranforma-

çãoda Peni'tenciaria de Coim-

bra em «Casa correcionai de

trabalho» e o estabelecimen-

to no cOntinente duma «CO-

lonia penal agricola»

Sobre irmandades, con-

frarias e outras corporações

encarregadas do culto (cul-

tuais). ' o

Leide 24 deab'ril que cen-

tralisou ,no Po'rtO'a «Tutoria-

da-iiiiaiicia.›'› ""' " i'

Lei que aplicou e estabe-_

Por proposta do ilustre ju-

risconsulto, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, ñcou ante-ontem

resolvido, em sessão da cama-

r'a dos srs. deputados, que se

crie, em cada distrito, um

tribunal de pimeira instancia,

composto de um juiz, um de-

legado do procurador da Re-

publica e os empregados que

a le¡ determinar. Este tribunal

julgará ias questões administra-

tívas 'com recurso para o Su-

premo tribunal de justiça, onde

será creada uma secção espe-

cial para as julgar.

Escusado será encarecer

as Vantagens da proposta, que

teve a sanção de 67 votos

contra 38 da parte que lhe fez

Oposição.

m_

inteira ie apontamentos
W

FESTAS DE FAMlLlA:

Fazem anos:

"Hoje, os srs. Manuel da Rocha Cu-

nha, Julio Amador de Pinho e Pedro Au-

gusto. da França.

Amanhã, o sr. Alberto de Souza Ca-

ravana.

Alem, a sr.a D. Maria Lconorde Vi-

lhena Couceiro da Costa.

VISITAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro os

panhia carris- foram hoje' a

 _ e
 

   
  

   

  

  

= Os grevistas da' ¡Com-

o =Hussla.

parlamento, afim deip'edirem

a solução rapida do conñito.

O governo está na disposi-

mntor ci response¡

Firmino de Vilhena

REDAÇÃO, ADMiNlSTRAÇÀO E OFICINAS DE

COMPOSIÇÃO E lMPRESSÃO, PROPRiEimDE

DA EMPREZA,

Avenida Agostinho Pinheiro, n.° 1

Endereço telegrama:

“CAMPEñon-AVEIRO

 

indiadiõfeftnliildefevereiro de 1852 por Manuel Firmino de Almeida Maig

 

PUBUCHÇÓES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 30 reis

por linha singela. Repetições, 20 reis. imposto do selo lt) reis. Anuncios permanen-

tes, contrato especial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem

assim nos impressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se

as publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

  

 

ENFERMOS:

Foi acometida por um ataque de

parelisia, O que sentimos, a esposa do

considerado construtor civil, sr. Anto-

nio Augusto da Silva e que era irmã do

falecido e bernt nisto proprietario, sr.

José Maria de arvuiho Branco.

Sentindo o facto, fazemos votos pe-

. !as suas melhoras.

  

_Êcírreio da capital

  

ção de resolvera questão o

mais depressa possivel.

= Na «Sociedade de geo-

grafia» recebeu-se um Oficio

da delegação da America em

Lisboa agradecendo em eleva-

dos termos o acolhimento tei-

to pelo nOSSO paiz á missão

americana Panamá-Pacífico,

que ha dias veio a Lisboa e

manifestando ao mesmo tem-

po a boa impressão colhida

pelos membros da referida

comissão, pela hospitalidade

do povo portuguez.

= Reuniram esta noite as

juntas de parochia, resolvendo

protestar contra as disposições

da lei eleitoral que consigna

graves penalidades aos mcm-

bros dessas juntas. Nomearam

uma comissão para ir ao par-

lamento tratar do assunto e

para que se convidem todas

as juntas de paroquia do paiz

a fim de secundarem o movi-

mento.

= O sr. dr. Manuel de

Arriaga recebeu um telegrama

dos presos das caideias da Re-

lação do Porto, pedindo para

serem indultados como oforam

os reclusos da Penitenciaria de

Lisboa.

::O sr. dr. Bernardino Ma-

chado parte definitivamente no

dia 24 do corrente mez para 'o

Rio de Janeiro.

= Esta noite, na Junquei-

ra, Caetano dos Santos dispa-

rou dois tiros de revolver con-

tra Maria do Patrocinio, de Oli-

veira do Hospital, que deu en-

trada no hospital em estado

grave. Tanto ocriminoso como

a vitima estavam ao serviço de

capitão de mar e guerra, snr.

Vieira de Sá.

= Foi louvado, em porta-

ria, publicada no «Diario do

Governm de hoje, o sr. An-

tonio _da Silva Simões, de Es-

tarreja, pelos relevantes servi-

ços prestados á instrução pri-

maria, avultando entre eles O

facto de, a expensas suas, ha-

Ver estabelecido um curso no-

turno na escola oficial da Se-

nhora do Monte, dotando-o

corn o competente mobiliario

e material de'en'sino.

;ea á e.-

ñm torno 'dos quartels

Já se acha instalada a li-

nha telefonica entre os dois

quarteis desta cidade.

= A banda .de ,infantaria

n.° 24 toca_ amanhã no 'jar-

dim pubiico, 'das 18,30 ás

20,30, 0 ,seguinte pro'giarna:

1.a arte-Marcha, por Alvgs;

Alma e Diós, (zarsueia) por Ser-

rano; No jardim, masur'ca) pOr

'Becucci; 2.'1deso ia, por Victor

 

2.a parte.-Lampa, (sinfonia)

,Herold; Escala, (masurca) Mora s;

Marcha, por Oerieg; Hino a-

ciona!, por Keil.



movimento local:

Anotações do passado (1911)-

Dia 19 de junh0.-Realisa-se um

festival noturno romovido pe-

los Bombeiros-vo untarios.

Día 20.-Sopra rija nortada,

derrubando arvores.

Día 21.-C0m o mar bom

produz-se grande movimento na

costa e barra de Aveiro.

Linha telefonica. - Ficou já

concluída e a funcionar, no domin-

go ultimo, a linha telefonica es-

tabelecida entreo quartel deca-

valaria, em Sá, e a casa do Asi-

Io-escola onde se acha instalado

o primeiro batalhão do regimen-

to de infantaria n.° 24.

Boletim oficiaI.-'Foi manda

do levantar auto, por abandono

do lugar, contra o fiscal de 2.a

classe dos impostos, em serviço

em Aveiro_ sr. José Carlos da

Silva Freire, que se ausentou

para o Brazil.

40- Foi nomeado professor

do juri do concurso para arre-

matação dos artigos de expe-

diente, necessarios á direção de

obras publicas -dêste distrito no

futuro ano economico, o condu-

tor, sr. José da Maia Romão.

O S. João-O santo percur-

sor tem éste ano festa rija no

Farol. O atual proprietario da

capela onde se venera, naquela

raia, a popular imagem, o sr.

uiz Marques da Cunha, encar-

regou os banheiros da formosa

estancia balnear de tornarem por

“todas as formas grandiosa e bri-

lhánte a festividade dêste ano,

não se poupando a despezas pa-

ra que ela atinja a grandeza com

que e' feita em varios pontos do

palZ.

O rS. João da Barra» terá,

assim, neste ano, a solenidade

mais ruidosa ue ali se tem

realisado, fazen 0 convergir pa-

ra o Farol o maior numero 'de

romeiros.

V A festividade começa no do-

mingo, com o arraial da vespe-

ra, terminando na 2.a feira. Alem

das solenidades da e reja, para

que o sr. Mar ues a Cunha

adquiriu em Lis oa custosos pa-

ramentos, os julgados exteriores,

iluminações, fogo de artifício.

musicas, etc., etc. z

O banho-santo, que costuma

ser ali muno concorrido, sel-o-ha

neste ano muito mais. Sabemos

que virão numerosos_ranchos de

todos os pontos do distrito.

Providenclas. -Charnamos a

atenção da camara municipal pa-

ra o mau estado em que se ~ en-

contra a fonte da estrada ame-

ricana. ao topo da Avenida Agos-

tinho Pinheiro.

O abandono a que foi votada

ha muito, pôl-a na extrema mise-

ria em que se encontra.

Teatro-avelrense. - Conforme

se anunciava, realisaram-se on-

tem e ante-ontem, no nosso tea-

tro, as duas récitas de assinatura

que a companhia lisbonense do

Avenida ai veio dar.

- Não erramos quando previa-

mos o exito feliz das excelentes

operetas le-vadas .á scêna. São

em verdade composições teatrais

'de primeira' ordem, no seu ge-

nero, correspondendo a execus-

são artística ao que dela havia a

esperar. O scenario é magnifico,

e a musica lindissima.

Não se regatearam os mere-

cidos louvores ao conjunto. _A

- plateiaaplaudia a miúdo os prin-

crpais mterpretes. _

Foram duas belas nortes.

  

?E SEÊÔESà

v Pintor materiio
QUINTA PARTE

 

:TÉADÚÇÃO DE dÓSÉ - REMO”

Historia de uma caveira

IV

~' Onde of-eondeda Fé segue

preparando terreno

'--Não é ,esta noite o baile

da embaixada ingleza? pergun-

_o conde, insistindo sempre no

;seu proposito.

-Jul'go que sim.

_V '-Estamosconvidados

'Clotilde vai lá. 'E' preciso que

"esta noite adiànteslum passo.

' Agora dá-me o braço, vamos

tornar, café, porque preciso,

para te dissipar certos escru-

pulos, contar-te uma historia

..liiicieiiêmçtfliie P“? servir-

   

 

  

     

  

 

     

 

  

  

  

          

     

  

               

   

fl slndlcancla. - Outros dos

nossos excelentes colegas da im-

prensa de Lisboa e província se

teem ultimamente referido ao

caso da sindicancia a que acaba

de proceder-se na camara muni-

cipal dêste concelho, com pala--

vras de penhorante e honrosa

louvor para o nosso presado ca-

marada, sr. Firmino de Vilhena,

e entre eles a Patria, a Discução,

a Independencia, etc.

Não transcrevemos essas no-

bres referencias. Seria longo.

Arquivamol-as no logar do nos-

so mais vivo e mais sincero re-

conhecimento

A sindicancia fez-se, como

se .sabe, a requerimento daquele

funcionario. Nem doutra forma

podia sêr. São expresso principio

do direito as seguintes disposi-

ções:

«Como ao presidente incumbe a

inspeção superior de todos os serviços

municipaes e especialmente dos que

respeitam aos da secretaria, é juridica-

mente inaceitavel a sindicancia aos

actos do secretario ordenada e realisa-

da pela camara, por ter de se tornar

extensiva igualmente aos da responsa-

bilidade de quem a ordenae realisa,

visto como aqueles correm sob a sua

inspeção obrigatoria; mas, quando mes-

mo fósse admissível, em taes casos

essa sindicancia seria uma inutilidade,

visto os meios que as camaras teem ao

seu alcance para verificar a regulari-

dade dos actos dos seus empregados».

«Qualquer que seja a influencia

que o secretario exerça sobre a cama-

ra, e a pouca aptidão dos vereadores,

não podem estas circunstancias tornar

responsavel o secretario pelos factos

que as leis.consideram pessoais dos

vereadores. O secretario, não tendo pe-

las leis competencia para resolver so-

bre os negocios do concelho, porque

apenas a tem para autenticar as delibe-

rações da camara por meio de actas,

não póde ter responsabilidade por fal-

tas ou omissões danosas ao concelho,

que os vereadores praticarem, quer de

proposito, quer por ignorancra. Mesmo

sobre os defeitos que se encontrem na

escrituração, a responsabilidade nao é

do secretario, porque o Cod. comete

ao presidente a inspeção sobre o ser-

viço da secretaria».

A sindicancia fêz-se, sim, e

bem mmucrosa conforme fôra

solic1tada, mas a requerimento

do funeronario smdicado. O re-

sultado désse exame feriria de

morte os detratores se a espec1e

fosse suscetivel de qualquer sen-

timento bom. Algumas vanta-

gens teve: quebrar os dentes á

calunia, mostrar ao VIVO ao que

ela Vinha e pôr na rua toda a

coorte que a soprava. Patenteiou-

se bem, toda ela, toda essa

honrada familia !

Borborinho. - Houve-o e gran-

de,'ante-0ntem. á noite, na rua

do Seixal. Corno sempre, a _ po-

licia brilhou pela ausencia.

O |elte.-Dizem-nos que anda

por áí de novo a venda o leite

adulterado.

Recomendamos o exame.

Novas edificações-Foi sub-

metido á aprovação da camara.

numa das suas ultimas sessões,

o projeto dum novo predio que

vai edificar nesta cidade o ativo

comerciante local, sr. João da

Silva Sal ueiro e que ficará sen-

do uma Êas mais elegantes cons-

truções locais.

O casa ocupa um amplo es-

aço, com frontaria para as ruas

ça de Queiroz e do Passeio,

descrevendo uma curva elegan-

tissima. E' autor do projeto o

sr. Carlos Mendes, habil chefe

de trabalhos na camara munici-

pal, cujas aptidões para êste e-

nero de trabalhos sam con e-

cidas. A

Pescas-0 mar não tem até

agora correspondido á espetativa

e as esperanças que nele punham

os pescadores. Mal começada,

 

te, ao menos, para saber de

quanto as mulheres sam ca-

pazes. «

O conde ergueu-se e saiu

com Daniel pelo braço, cou-

duzindo-o para o gabinete

pequeno que os leitores já

conhecem, e no qual era de

uso tomar-se o café.

Sôbre o marmore preto

do fogão estava a caveira, em

cima da qual ardia a chama

azulada do rum dentro da

poncheira de prata.

Daniel nunca podia fitar

sem repugnancia os olhos na-

quele craneo branco como 0

marfim.

O conde já tinha reparado

no efeito desagradavel que

produzia a caveira insepulta

ao seu afilhado.

Sentou-se junto da mesa.

serviu duas chavenas de caié

e disse:

-Sueta-te e tomemps ca-

    

  
  

  

   

  

   

  

  

   
  

   

 

  

   

  

  

 

mal vai a safra. E' possivel, po-

rem, que melhore, e oxalá as-

stm seja.

O produto do arraste, ' na

Torreira, durante o mez findo,

por empreza:

Sebolões, 4473.5450; Francisco

Brandão, 68035720; Manuel Luiz,

56m330; joão Tavares, 417ar450;

Francisco Tavares, 306.»080- Hen-

rique Tavares, 578p240. Jl“otal,

229913252 o reis.

40- o Furadouro ha reis

6:85 ;0470, já colhidos, mas ai

des e os primeiros dias de ja-

neiro e com esta diwsão:

Boa esperança, 792.n›580; S.

josé, 1:627p980;8. Pedro,504m4o

Maria Nascimento, 1:289wo3o;

Senhora do Socorro, 1573m370;

Republica, gt ::9270. reis.

Exames.- izeram acto e fi-

caram aprovados, na Universi-

dade de Coimbra, Faculdade de

direito, 4 ° ano. 13 a cadeira, José

Rodrigues dos Anjos e Manuel

Luiz Tavares e Silva. 5.' ano,

18.“ cadeira, Alfredo Camossa

Vaz Pinto, Alfredo da Cruz Nor-

deste, Adriano de Vilhena Perei-

ra da Cruz, e Anselmo Athusto

Taborda da Silva.

A todos os nossos parabens.

Trabalhos marnotals.-O born

tempo dos ultimos dias deu lo-

ar a que se ativassem os traba-

hos das salinas da nossa ria. tão

atraz'ados por virtude dos tempo-

rats anteriores.

O sal conserva o preço por

que estava até ha pouco.

Procural. - Comunica-nos a

redaç'io do Procura!, que resol-

veu suspender durante algum

tempo a publicação da aprecia-

vel revista forense a fim de po-

der preparal-a de molde a cor-

responder á boa vontade dos as-

signantes e ã sua aspiração de a

tornar 0 m -is completa possivel,

abrangendo I'CpOSltOI'lO de legis-

lação e acord ios, estudos juridi-

cos, consulta; e tudo quanto até

agora na revista tem sido tra-

tado.

A Procaradoria-geral, de que

o Procura] é edição, continuará,

entretanto, servindo com cuidado

meticuloso os seus clientes,

para o que tem excecionais

elementos de organisação de ser-

viços por preços excecionalmente

modicos.

O tempo.-Barto faz aseguin-

te previsão relativamente ao pe-

rido abaixo designado:

A temperatura deve conser-

var-se bastante eievada até terça-

-feira, 18, de manhã, dando logar

a novas perturbações atm feri-

para depois baixar sensivelmente,

apresentando-se, em seguida, com

uma ligeira tendencia para subir,

até domingo, 23. '

40- Tambem ácêrca do tem-

po provavel durante a segunda

quinzena do mez corrente, o me-

teorologista Sfeijoon faz a previ-

são seguinte:

Em 19, nucleos de forças ocea-

tempestuosas principalmente nas

regiões centrais.

Em 20, haverá uma depressão

na baía de Biscaia e norte de Es-

panha e passará outra pelo mar

lberico e alturas da Argelia, pro-

duzindo-se alguma chuva e tro-

voada na metade oriental da pe-

ninsula.

De 21 a 22, as baixas pres-

sões que virão a atuar no Medi-

terraneo e no noroeste da. penín-

sula, causarão chuvas e trovoa-

das.

De 23 a 24 o estado atmos-

m

fé como dois bons amigos.

' E, dirigindoo olhar para

a caveira, continuou:

-Não é verdade, Marga-

rida, que a tua historia pôde

ser altamente prOVeitosa a

meu afilhado? Pois bem, vou

contar-lhe na presença do teu

craneo, e estou certo de que

a tua boca se não abrirá para

mc desmentir.

O sun da voz do conde

tinha o qu: quer que era de

lugubre,

Danielsentiu um lrio es-

tranho percorrer-lhe todo o

corpo e fitou os olhos com

assombto no craneo fantasti-

camente sombreado pela cha-

maazulada do rum.

Entretanto, o conde, com

a cabeça reclinada no espal-

.dar da pol tona, sorria' ironi-

comente.

Daniel sentiu desejos de ples receiava que aquele cra-

_fugir daquela habitação, mas neo, que. como testemunha

cas que durarão até. 5.3_f 20, _

l

ferico melhorará, mas no Medi-

terreo superior, na italia e no

Cantabrico permanecerão mini-

mos batometricos, os quais pro-

duzirão alguma chuva 'ou trovoa-

da ao norte e nordeste da penín-

sula.

De 25 a 26, a situação atmos-

ferica, para nós, será geralmente

tranquila.

De 27 a 28, axisinhar-se-ham

do noroeste da Europa depres-

sões oceanicas que ham-de oca-

sionar algumas chuvas e trovoa-

das.

Em 29, continuarão atuando

baixas pressões no noroeste da

península e, para o canal da Man-

cha e no noroeste da França,

avançará um centro de perturba-

ção, ¡nfluindo êstes elementos na

metade norte da península, onde

se produzirão algumas chuvas e

trovoadas.

Em 30 penetratá em França

o centro de perturbação atmos-

ferica do canal da Mancha e for-

mará um minimo barometrico no

'Mediterranea superior. Haverá

alguma chuva e trovoada na me-

tade oriental da península, prin-

cipalmente na parte norte.

Em torno das escolas. - Foi

superiormente determinado que

os estudantes dos liceus que ti-

veram de abandonar os estudos

em virtude da lei do recrutamen-

to, possam fazer exames em ou-

tubro. E' justo.

Valores combinados-Sam as

seguintes as taxas que vígoram

ate nova ordem, ara emissão e

conversão de va es do correio

internacionais na semana cor-

rente: franco, 200 reis; marco,

207; corôa, 209; dinheiro esterli-

no, 47 3/5 port-223000 reis.

Contra a tosse.-Rec0menda-

mos 0 Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

*snow-

ls vantagens do telefone

Até sobre as cumos escar-

pados do Far West se está li-

gando pelo telefone oresto da

humanidade.

Entre_ os senadores da ser_-

ra Nevada o maquinismo ele

,trico nada deixa a desejar, co-

mo tive ocasião de ver qnan

do lá estive. Um engenheiro

inglez contou-me o seguinte:

«Em Seguido á catastrofe de

Messina, tendo sido empreen-

dida pelos arquitetos america-

nicas, penetrando na peninsulalnos a reconstrução provisoria

pelo norte e sul, ocasionarão al-_ da Cidade, foi transmitido para

gui““ Ch“Vas 0“ man“esmções New-York um cabograma en-

comendando madeiras para a

coustrução de dez mil predios.

O telefone poz-nos imedia-

tamente ao fato da transação

e doze dias depois, com tal

vontade se tinha trabalhado,

quejá todaa encomenda estava

a borde de um sleamer que sem

demora tomava o rumo da Ita-

lia.-

E visto que se trata de fac-

t0s extraordinarios, vem a pro-

\

$

o respeito e a gratidão ñZeram

-no permanecer imovel no

mesmo sitio.

V

Principio duma historia

Durante cinco minutos

reinou na habitação o mais

profundo silencio.

O conde, sempre com a

'cabeça reclinada na poltrona,

com o sorriso nos labios e 0

olhar pregado na caveira pa-

recia reunir ' n imaginação to

dos os dados indispensaveis

para a narraçãi. -_l',l sua histo-

ria

Daniel não se atrevia a

interrompe-lo. Uma voz secre-

ta parecia dizer-lhe que o con-

de ia contar algum sucesso

horrivel, e o seu coração sim-

   

  

     

   

   

 

  

 

  

   

 

   

   
  

   

   

   

   

  

    

 

   

   

    

   

 

   

   

  

posiio citar-Vas élapes do desen-

volvimento da «Bell company»

Em 1879, o seu capital

era um milhão de dolars; em

1882 as receitas atingiam dois

milhões; em 188.4, distribuiu

aos seus acionistas um milhão

de dollars, emdividendo; em

1885, constituía a reserva dum

milhão; em 1888 deu um mi-

lhão de comunicações; em

1898 as suas linhas medium

::650 quilometros; em 1898,

tinha já instalado um milhão

de telefones

Tudo por milhões!

Desde 1893, que Bonton

e New-York podem conver-

sar com Chicago, Milwaukee,

,Pittsburge Washington. Al-

guns anos mais tarde jáo tele-

fone chegava a Nebraska; de-

pois penetrou na espessura das

florestas escalou as montanhas

Rochosas. V

Em certos pontgs,os ursos

encarniçavam-se em derrubar

as pontes e os indios em rou-

bar os fios para CÕm eles fa-

bricarcm braceletes e colares

Pois apesar disso estabeleceu-

se Ir6l quilometros quadra-

dos

Mas o capitulo mais pro-

digioso da historia do telefone

na America é o que diz res-

peito a Nova York

Em Igoo o numero de

aparelhoscolocados era 56 ooo

em 1910 esse niim:ro em já

de 400 ooo Em um só ano

forum instalados 65.000 E dt'

esta fórma chegou se a acumu-

lar na capital transatlantica

tantos telefones quantos exis-

tem na França, Belgica,Suis-

sa e Hollanda reunidas.

A principio havia apenas

uma estação central; actual-

mente, isto é, trinta anos de-

pois, ha oitenta e seis, e em

todas 0 trabalho é de fatigar.

Só com uma estpção de

Nova York, a Hudson Termi-

nal correspondem mais tele-

fónes dos que os existentes na

Grecia e na, Roumania.

Só dos escritores da »Stan-

dard oil campany› fazem

230.000 chamadas por ano.

*.l

Dia e noite se ouve as

campainhas a toc=-r. Calcula-

se que entre as trez e as qua-

tro horas da manhã seja dez a

media do numero de chama-

das por minuto; das cinco ás

seis, mil aparelhes em media

trabalham constantemente na;

meia ora seguinte dobra o nu-

mero. Das sete ás oito a me-

dia das conversações sóbe a

25:000. A's oito e meia, onu-

mero de chamadas regula por

50:000 cada hora; ás nove ho-

ras triplica. As onze horas,a ho-

ra de maior movimento no Sto-

ckexchange, o numero de con-

versações é de 1802000. To-

dos os aparelhos vibram, pro-

pagando ordens, espalhando

a alegria, semeando a dôr.

muda, estava colocrido entre

os dois, pronunciasse de vez

em quando alguma palavra

fatidica, eco .misterioso do tu-

mulo.

Por fim, o conde, acenden-

do um charuto na estranha

lampada que coroava a cavei-

ra, começou pausadamente a

historia pelo modo seguinte:

-Este craneo, cuja histo-

ria vou referir-te, descanson

outrora sobre os brancos e

torneados ombros duma mu-

lher encantadora. ' Os seus

olhos, negros como a noite e

ardentes como sol, brilhavam

dum modo irresistível dentro

das orbitas; os labios, que fa-

ziam inveja á rosa e nos quais

brincava um sorriso volutuoso

e provocador, não tornarão a

entreabrir-se, nem aquela fron-

te descarnada como uma laml

na de marfim tornará a recli-

nar se_ sobre_ o peito dos h i-
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«A Bell company. tem só

em New-York r iotooo empre"

gados, dos quais 5:000 mu'

lheres Do relatorio oficial vê

se que só elas consomem, por

ano, 235 milhões de boletins

de verificação e 5602000 lapis.

Aadministração oferece-lhes

chiás 5 horas, ou café com lei-

tel

.Por isso consome 3:000

qmlos de chá, 81500 quilos de

café, 48:000 garrafas de leite

condenSado e 140 barricas de

assucar.

Uma nota coriosa: os es-

tatutos da Companhia, redigi-

dos por Graham Bell, dizem

que a companhia é creada

para estabelecer relações tele-

fonicos não só 0 Estado de

Nova York, com-is outros Es-

tados da União, Canadá e Me-

xico, mas tambem com o res-

to do mundo conhecido.

E não está longe o mo-

mento em qus se realise a

vontade deste profeta.

w

Cartas de longe

Zurich, 12.

A0 sair do grandioso ban ue-

te camoneano realisado no ::1'0-

nhalle-resturantu e que foi presi-

dido pelo nosso patricio e emi-

nente homem de letras Guerra

Junqueiro, apenas teve tempo de

envrar-lhe o discurso por éste

proferido.

Não pude dar-lhe noticia cir-

cunstanCIada da festa, que a to-

dos os assistentes deixou a mais

perduravel recordação. E hoje

mesmo não me sobra o tempo

para fazei-0. Vam umas notas

soltas o suficientes, para avaliar

como foi grande a homenagem

prestada a Camões.

Ao principiar o banquete o

sr. dr. Guerra Junqueiro enviou

telegramas de saudação aos pre-

sidentes da Confederação suissa

e de Portugal. A sala estava or-

namentada com bandeiras portu-

guesas, suissas e brasileiras, exi-

bindo-se tambem o rico estan-

darte da «Sociedade academica

portuguesan.

O banquete, _que decorreu

sempre com a maior animação e

entustasmo, terminou com obrin-

de do dr. Guerra Junqueiro, que

já¡ lhe mandei, seguindo-se-lhe os

seguintes cidadãos: Eze uiel de

Souza, presidente da c ocieda-

de academica ortu uesan, Bento

Caeiro, dr. iro Éosta, profes-

sor Luth, Rodolfo Horner, Abel

Domingues de Andrade e dr.

José Bessa de Carvalho.

_O nosso hino a Portugueza

fo¡ tocado ao piano e acompa-

nhado por todos os assistentes

de (pé, pelo sr. Arnaldo da Cos-

ta ruz. Os nossos patricios Ar-

mando Sampaio Sena e Joaquim

Pedrosa cantaram fados portu-

gueses, sendo muito ovacionadas

as danças populares nacionais

que outros rapazes executaram.

Assistiram ao banquete os

srs: dr. Anibal Betencourt diré-

tor do :Instituto bateriologico Ca-

mara Pestana» de Lisboa; dr.

Ildefonso Borges; senador Elisio

Pinto de Almeida e Castro; dr.

Jose Bessa de Carvalho, depu-

tado. De Lausanne: os srs. dr.

Ciro Costa (brasileiro) e esposa:

visconde 'de ' Faria, consul de

Portugal; dr. Fernando Rodri-

 

mens, para receber um beijo

apaixonado. .

Chamava-se_ Margarida. e

apenas cbntaria dezoito pri-

maveras, _quando pela vez pri-

meirao seu córação palpitou

ao' escutar da boca dum* ho-

mem ternas palavras de amor.

Esse homem.“ então em pleno

vigor da vida e da mocidade,

acreditou nas 'promessas de

Margarida, e adorou-a com

delírio. ' '

'Como tu, o apaix'onado

moço sentia_ crescer no peito

a pureza do seu amor, e res-

peitando a sua amada como

virgem, dedicava-lhe o mes-

mo amor platonico que tu

professas a Clotilde, e que

mais duma vez fez assomar

aos labios de Margarida um

sorriso de desdém.

(Conzinu'a.)

m



   

   

    

    

  

   

  

   

    

 

   

     

    

  

   

  

 

  

  

   

  

 

  

           

   

  

  

  

 

  

  

           

  

  

 

  

 

  

  

  

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 19 de junho.-Realisa-se um

festival noturno romovido pe-

los Bombeiros-v0 untarios.

Dia 20.-Sopra rija nortada,

derrubando árvores.

Dia 21.-C0m 0 mar bom

produz-se grande movimento na

costa e barra delAveiro.

Linha telefonica-Ficou já

concluída e a funcionar, no domin-

go ultimo, "a linha telefonica es-

tabelecida entre o quartel de ca-

valaria, ern Sa, e a casa do Asi-

Io-escola onde se acha instalado

o primeiro batalhão do regimen-

to de infantaria n.° 24.

Boletim oflclaI.-Foi manda-

do levantar auto, por abandono

do lugar, contra o fiscal de 2.a

classe dos impostos, em serviço

em Aveiro, sr. José Carlos da

Silva Freire, que se ausentou

para o Brazil.

40- Foi nomeado professor

do jur'¡ do .concurso para arre-

matação dos artigos de expe-

diente, necessarios ã direção de

obras publicas' deste 'distrito no

futuro ano economico, o condu-

tor, sr. José da Maia Romão.

.0 Si John-'O santo percur-

sor tem éste "ano festa riia no

Farol. O atual proprietario da

capela onde se venera, naquela

raia, a popular imagem, o sr.

uiz Marques da Cunha, encar-

regou os banheiros da formosa

estancia balnear de tornarem or

todas as formas andiosa e ri-

lhante a festivi ade dêste ano_

não se poupando a despezas pa-

ra que ela atinja a grandeza com

que é feita em varios pontos do

paiz.

O cS. João da Barra» terá,

assim, neste ano, a solenidade

mais ruidosa ue ali se tem

realisado, fazen o convergir pa-

ra o Farol o maior numero de

romeiros.

A festividade começa no do-

mingo, com o arraial da vespe-

ra, terminando na 2.' feira. Alem

das solenidades da egreja, para

que o sr. Mar ues . a Cunha

adquiriu em Lis oa custosos pa-

tamentos, os .julgados exteriores,

iluminaçõe's, fogo de artiñCio,

musicas, etc., etc. '

O banho-santo, que costuma

ser ali muno concorrido sel-o-ha

neste ano muito mais. Êabemos

.que virão numerososranchos de

todos os pontos do distrito.

Providenclas. -- Chamamos a

atenção da camara municipal pa-

ra o mau estado em que se en-

contra a fonte da estrada ame-

ricana, ao topo da Avenida Agos-

tinho Pinheiro. .

O abandono a que foi votada

ha muito, pôl-a na extrema mise-

ria em que se encontra.

Teatro-avelrense. - Conforme

se anunciava, realisaram-se on-

tem e ante-ontem, no nosso tea-

tro, as duas récitas de assinatura

ue a companhia lisbonense do

venida ai veio dar.

Não erramos quando previa-

mos o exito feliz das excelentes

operetas levadas ã_ scêna. São

_em verdade composrções teatrais

de primeira ordem, no seu ge-

nero, correspondendo a execus-

são artística ao que dela havia a

esperar. O scenario é magnifico,

.e a musica lindissima.

Não se regatearam os mere-

cidos louvores ao comunto. _A

plateia aplaudia a miúdo os prin-

cipais interpretes. _

Foram duas belas nortes.
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Historia' de uma cavelra

“onde-0 cando da'Fé segue

preparando terreno

; _Não é esta noite o baile

da embaixadainglezaP pergun-

_o conde,- ínsistindo sempre no

.seu proposito.

;-Julgo que sim.

__ _Estamosconvidados

_Clotilde vai lá. E' preciso que

_esta noite adiantes um passo.

Agora da-me o braço, vamos

tomar café, porque preciso,

_para te dissipar certos escru-

pulos, contar-te uma historia

_ interessante, que' póde servir-

nossos excelentes colegas da im-

prensa de Lisboa e província se

teem ultimamente referido ao

caso da sindicancia a que acaba

de proceder-se na camara muni-

cipal dêste concelho, com pala-

vras de penhorante 'e honroso

louvor para o nosso p'resado ca-

marada, sr. Firmino de Vilhena,

a Independencia, etc.

bres referencias.

Arquivamol-as no logar do nos-

so mais vivo e mais sincero re-

conhecimento

se sabe, a requerimento daquele

funcionario. Nem doutta forma

podia sêr. São expresso principio

do direito as seguintes dlSpOSl-

ções:

inspeção superior de todos os serviços

munícipaes e especialmente dos que

respeitam aos da secretaria, e juridica-

mente

actos do secretario ordenada e realisa-

da pela camara, por ter de se tomar

extensiva igualmente aos da responsa-

bilidade de quem a ordenae realisa,

visto como aqueles correm sob a sua

inspeção obrigatoría; mas, quando mes-

mo fôsse admissível, em taes casos

essa sindicancia seria uma inutilidade,

visto os meios que as camaras teem ao

seu alcance para verificar a regulari-

dade dos actos dos seus empregados».

que o secretario exerça sobre a cama-

ra, e a pouca aptidão dos vereadores,

não podem estas circunstancias tornar

responsavel o secretario pelos factos

que as leis consideram pessoais dos

vereadores. O secretario, não tendo pe-

las leis competencia para resolver so-

bre os negocios do concelho, porque

apenas a tem para autenticar as delibe-

rações da camara por meio de actas,

não póde ter responsabilidade por fal-

tas ou omissões danosas ao concelho,

que os vereadores praticarem, uer de

proposito, quer por ignorancia.

sobre os defeitos que se encontrem na

escrituração, a responsabilidade não é

do secretario, porque o Cod. comete

ao presidente a inspeção sobre o ser-

viço da secretaria›.

bem minuciosa conforme fôra

solicitada, mas a requerimento

do funcionario sindicado. O rc-

sultado dêsse exame feríria de

morte os detratores se a especie

fesse suscetível de qualquer sen-

timento bom. Algumas vanta-

gens teve: quebrar os dentes á

calunia,.mostrar ílO vivo ao que

ela vinha e pôr na rua toda a

coorte que a soprava. Patenteiou-

se bem,

honrada familia!

de, ante-ontem. á noite, na rua

do Seixal. Como sempre, a po-

liCia brilhou pela ausenCia.

por ai de novo á venda o leite

adulterado.

metido á aprovação da camara.

numa das suas ultimas sessões,

o projeto dum novo predio que

vai edificar nesta cidade o ativo

comerciante local, sr. João da

Silva Sal ueiro e que ficará sen-

do uma as mais elegantes cons-

truções locais.

descrevendo uma curva elegan-

tiSSima. E' autor do pr01et0 o

sr. Carlos Mendes, habil chefe

de trabalhos na camara munici-

nero de trabalhos sam con e-

A slndlcancla. - Outras dos mal vai a safra. E' possivel, po-

   

  

    

   

   

   

         

    

     

  
   

   

   

    

   

 

    

   

               

   

  

  

  

   

  

sim sela.

por 'empreza :

Brandão, 680mm; Manuel Luiz,

entre eles a Patria,a Discução, #que Tavares, 578.713240. Total,

2:99imç reis.

Não transcrevemos essas no- 4..

Seria longo.

neiro e com esta diVisão:

A sindicancia fez-se. como

Maria Nascimento,

Republica, 914m7o. reis. 7

«Como ao presidente incumbe a _ _ _ 1

direito, 4 ° ano, i3 a cadeira, Jose

Rodri ues dos Anios e Manuel

Luiz avares e Silva. 5.° ano,

i8.a cadeira, Alfredo Camoss

Vaz Pinto, Alfredo da Cruz Nor-

deste, Adriano de Vilhena Perei-

ra da Cruz, e Anselmo Augusto

Taborda da Silva.

A todos os nossos parabens.

Trabalhos marnotais-O bom

tempo do's ultimos dias deu lo-

ar a que se ativassem os traba-

hos das salinas da nossa ria, tão

atrazados por virtude dos tempo-

rais anteriores.

O sal conserva o preço por

que estava até ha pouco.

Procural. - Comunica-nos a

redação do Procura!, que resol-

veu suspender durante algum

tempg a publicação da apreCia-

vel revista forense a fim de po-

der preparal-a de molde a cor-

responder á boa vontade dos as-

signantes e á sua aspiração de a

tornar o m is completa possivel,

abrangendo reposttorío de legis-

lação e acordtios, estudos ¡uridi-

cos, consultas e tudo quanto até

agora na revista tem sido ¡ra-

tado.

A Procuradoria-geral, de que

o Procura¡ é edição, continuará,

entretanto, servindo com cuidado

meticuloso os seus clientes,

para o que tem excecionais

elementos de orgaiiisação de ser-

viços por preços excecionalmentc

modicos.

O tempo.-Bart0 faz a seguin-

te previsão relativamente ao pe-

rído abaixo desígnadc;

A temperatura deve conser-

var-se bastante elevada até terça-

-feira, 18, de manhã, dando logar

a novas perturbações atmosferi-

cas que durarão até 5.a feira, 20,

para depois baixar sensivelmente,

apresentando-se, em seguida, com

uma ligeira tendencia para subir,

até domingo, 23.

40- Tambem ácêrca do tem-

po provavel durante a segunda

quinzena do mez corrente, o me-

teorologista Sfeíjoon faz a previ-

são seguinte:

Em 19, nucleos de forças ocea-

nicas, penetrando na península

pelo norte e sul, ocasionarão al-I

gumas chuvas ou manifestações

tempestuosas principalmente nas

regiões centrais.

Em 20, haverá uma depressão

na baía de Biscaia e norte de Es-

panha e passará outra pelo mar

lberico e alturas da Argelia, pro-

duzindo-se alguma chuva e tro-

voada na metade oriental da pe-

ninsula.

De 21 a 22, as baixas pres-

sões que virão a atuar no Medi-

terranea e no noroeste da penin-

sula, causarão chuvas e trovoa-

das.

De 23 a 24 o estado atmos-

 

    

    

  

  

  

 

   
  

   

  

  

  

inaceitavel a sindicancia aos

«Qualquer que seja a influencia

esmo

A sindicancia fêz-se, sim, e

toda ela, toda essa

Borborlnho.-Houve-o e gran-

O |eite.-Dizem-nos que anda

Recomendamos o exame.

Novas edificações-F01 sub-

0 casa ocupa um amplo es-

aço, com frontaria para as ruas

ça de Queiroz e do Passeio,

pal, cujas aptidões para êste e-

cidas.

Pescas-O mar não tem até

agora correspondido á espetativa

e ás esperanças ue nele punham

os pescadores. al começada,

#

   

fé como dois bons amigos.

E, dirigindoo olhar para

a caveira, continuou:

_Não é verdade, Marga-

rida, que a tua historia póde

ser altamente proveitosa a

meu afilhado? Pois bem, vou

contar-lho na presença do teu

craneo, e estou certo de que

a tua boca se não abrirá para

m0 desmentir.

O sam da voz do conde

tinha o que quer que cru de

lugtibre_ '

Duniclsentiu-um lrio es-

tranho percorrer-lhe todo o

corpo e fitou os olhos com

assombra no craneo fantasti-

camente sombreado pela cha-

maazulada do rum.

Entretanto, o conde, com

a cabeça reclinada no espal-

dar da pol rona, sorria ironi-

te, ao menos, para saber de

quanto as _mulheres sam ca-

pazes. “

O conde ergueu-se e saíu

com Daniel pelo braço, con-

duzindo-o para o gabinete

pequeno que os leitores já

conhecem, e no qual era de

uso tomar-se o café.

Sôbre o marmore preto

do fogão estava a caveira, em

cima da qual ardia a chama

azulada do rum dentro da

poncheira de prata.

Daniel nunca podia ñtar

sem repugnancia os olhos na-

'quele cruneo branco como 0

marfim.

O conde já tinha reparado

no efeito desagradavel que

produzia a caveira insepulta

ao seu afilhado.

Sentou-se junto da mesa.

serviu duas chavenas de ealé camente.

e disse: Daniel sentiu desejos de

-Sneta-te e tomemos ca- fugir daquela habitação, mas

ferico melhorará, mas no Medi-

rem, que melhore, e oXaIú aS- terreo superior, na italia e no

Cantabrico permanecerão míni-

O produto do arraste. na mos barometricos, os quais pro-

Torreira, durante. 0 me¡ findo, duzirão alguma chuva ou trovoa-

da ao norte e nordeste da penin-

Sebolões. 447:»450; Francisco sula.

561.79330; joão Tavares, 4170450; feríca, para nós, será geralmente

Francisco Tavares, 30633080; Hen- tranquila,

_ do noroeste da Europa depres-

0_Furadouro ha reis sões oceanicas que ham-de oca-

6:85 @470. tá colhido?, mas _81 sionar algumas chuvas e trovoa-

des e os primeiros dias de 1a- das_ ›

poa esperança, 792o580; S. baixas pressões no noroeste da

jose, i:627m98o;S. Pedro,5043b240 península e, para o canal da Man-

12289-735030; cha e no noroéste da França,

Senhora do SocorrO, 1373110370: avançará um centro de perturba-

_ ' ção, influindo êstes elementos na

Exames-Fizeram acto. e metade norte da península, onde

caram aprovados, na Universl- se produzirão algumas chuvas e

dade de Coimbra, Faculdade ,de trovoadas.

o centro de perturbaçã

ferica do canal da Mancha e for-

mará um minimo barometrico no

Mediterraneo superior.

alguma chuva e trovoada na me-

tade oriental da península, prín-

cípalmente na parte norte.

superiormente determinado que

os estudantes dos liceus que ti-

veram dc abandonar os estudos

em virtude da lei do recrutamen-

to, possam fazer exames em ou-

tubro. E' justo.

seguintes as taxas que vigoram

ate nova ordem, ' '

conversão de va es do correio

internacionais na' semana cor-

rente: ftanco, 200 reis; marco,

207; corôa, 209; dinheiro esterli-

,construção de dez mil predios.

    

  

               

    

   

  

   

 

   

   

    

   

   

   

 

   

 

  

            

   

   

  

  

De 25 a 26, a situação atmos-

De 27 a 28, axisinhar-se-ham

Em 29, continuarão atuando

Em 30 penetrarã em França

o atmos-

Haverá

Em torno das escolas. - Foi

Valores combinados-Sam as

ara emissao e

no, 47 3/5 poriapooo reis.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral ames,

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

w

ls vantagens do telefone

Até sobre as cumos escar-

pados do Far West se está li-

gando pelo telefone o resto da

humanidade.

Entre os serradores da ser-

ra Nevada o maquinismo ele

trico nada deixa a desejar, co-

mo tive ocasião de ver qnan

do lá estive. Um engenheiro

inglez contou-me o seguinte:

:Em suguida á catastrofe de

Messina, tendo sido empreen-

dida pelos arquitetos america-

nos a reconstrução provisoria

da cidade, foi transmitido para

New-York um cabograma en-

comendando madeiras para a

O telefone poz-nos imedia-

tamente ao fato da transação

e doza dias depois, com tal

vontade se tinha trabalhado,

que já todaa encomenda estava

a borde de um sleamer que sem

demora tomava o rumo da Ita-

lian

E visto que se trata de fac-

t0s extraordinarios, vem a pro-

#

 

o respeito e a gratidão fizeram

-no permanecer imovel no

mesmo sitio.

V

Princípio duma. historia.

Durante cinco minutos

reinou na habitação o mais

profundo silencio.

O conde, sempre com a

cabeça reclinada na poltrona,

com o sorriso nos labios e o

olhar pregado na caveira pa-

recia reunir ..u imaginação to

dos os dados indispensaveis

para a narração di sua histo-

ria

Daniel não se atrevia a

interrompe-lo. Urna voz secre-

ta parecia dizer-lhe que o con-

de ia conter algum sucesso

horrivel, e o seu coração sim-

ples receiava que aquele cra-

neo, que, como testemunha

era um milhão de dolars; em

¡882 as receitas atingiam dois

milhões; em 1884 distribuia

aos seus acionistas um milhão

de dollars, em dividendo; em

1885, constituía a reserva dum

milhão; em 1888 deu um mi-

lhão de

[898 as suas linhas mediam

12650 quilomeiros; em 1898,

tinha já instalado um milhão

de telefones

e New-York podem conver-

sar com Chicago, Milwaukee,

Pittsburg e Washington. Al-

guns anos mais tarde jáo tele-

fone chegava n Nebraska; de-

pois penetrou na espessura das

florestas escalou as montanhas

Rochosas.

encarniçavam-se em derrubar

as pontes e os indios em rou-

bdl' os tios para com eles fa-

bricarcm braceletes e colares

Pois apesar disso estabeleceu-

se i iõ quilometros quadra-

dos

digioso da historia do telefone

na America é o que diz res-

peito a Nova York

aparelhoscoloczidos em 56 ooo

em igio esse numero ei'u iá

de 400 ooo Em um só ano

forum instalados 65 ooo E dc

esta forma chegou se a acumu-

lar na capital transatlantica

tantos telefones quantos exis-

tem na França, Bclgica,Suis-

sa e Hollanda reunidas.

uma estação central; actual-

mente, isto é, trinta_ anos de-

pois, ha oitenta e seis, e em

todas o trabalho é de fatigar.

Nova York, a Hudson Termi-

nal correspondem mais tele-

fónes dos que os existentes na

Grecia e na Roumanía.

dard

230.000 chamadas por ano.

campainhas a toc xr. Calcula-

se que entre as trez e as qua-

tro horas da manhã seja dez a

media do numero de chama-

das por minuto; das cinco ás

seis, mil aparelhos em media

posito citar as étapes do desen-

volvimento da a Bell company. n

Em 1879, o seu capital

comunicações; em

Tudo por milhões!

Desde i893, que Bonton

 

  

  

  

   

   

  

              

    

  

   

   

  

  

   

 

   

   

  

  

   

Em certos pontos, os ursos

Mas o capitulo mais pro-

Em 1900 o numero de

A principio havia apenas

Só com uma estação de

Só dos escritores da ›Stan-

oil company¡ fazem

e'.

Dia e noite se ouve as

trabalham constantemente na;

meia ora seguinte dobra o nu-

mero. Das sete ás oito a me-

dia das conversações sóbe a

252000. A's oito e meia, o nu-

mero de chamadas regula por

502000 cada hora; ás nove ho-

ras triplica. As onze horas, a ho-

ra de maior movimento no Sto-

ckexchange, o numero de con-

versações e' de ¡80:000. To-

dos os aparelhos vibram, pro-

pagando ordens, espalhando

a alegria, semeando a dór.

muda, estava colocado entre

os dois, pronunciasse de vez

em quando alguma palavra

fatidica, eco misterioso do tu-

mulo.

Por fim, o conde, acenden-

do um charuto na estranha

lampada que coroava a cavei-

ra, começou pausadamente a

historia pelo modo seguinte:

-Este craneo, cuja histo-

ria vou referir-te, descanson

outrora sobre os brancos e

torneados ombros duma mu-

lher encantadora. Os seus

olhos, negros como a noite e

ardentes como sol, brilhavam

dum modo irresistível dentro

das orbitas; os labios, que fa-

ziam inveja á rosa e nos quais

brincava um sorriso volutuoso

e provocador, não tornarão a

entreabrir-se, nem aquela fron-

te descarnada como uma laml

na de marfim tornará a recli-

nar se sobre o peito dos h )-

em New-York r iozooo empre'*

gados, dos quais 5:000 '

lheres Do relatorio oficial- '

se que só elas consomem, A

ano, 235 milhões' de boleti'

de verificação 055601000 la

Aadministração oferece-lb

chiás 5 horas, ou café coml _, l

te.

quilos de chá, 82500 quilos de

Café, 48:000 garrafas de leite

condensado e i4o barricas de

assucar. '1"

tatutos da Companhia, redigi-

dos por Graham Bell, dizem

que a companhia e

para estabelecer relações tele-

fonicas não só o Estudo de

Nova York, comos outros Es-

tados da União, Canadá e Me-

xico, mas tambem com o res-g

to do mundo conhecido. A

mento em qus se realise ti

vontade deste profeta. _

em

Zurich, 12. '~

te camoneano rcalisado no c

nhalle-resturantn' e que foi presÊ

dido pelo nosso patricio e emil'

nente homem de letras Guerra'

Junqueiro, apenas teve tempo de

enViar-lhe o discurso por éste

proferido.

cunstanCIada da festa, que a to-

dos os assistentes deixou a mais

perduravel recordação. E hole

mesmo não me sobra o tempo

para fazei-o. Vam umas notas.,

_soltas o suficientes, para avaliar

como foi grande a homenageia

prestada a Camões. .

sr. dr.

telegramas de saudação aos prai.

sidentes da Confederação salsa¡

e de Portugal. A sala estava or.

namentada com bandeiras porto;

darte da «Sociedade academia'

portugue san. ..

sempre com a maior animação eo

entusiasmo, terminou com obring

de do dr. Guerra Junqueiro,

já lhe mandei, seguindo-se-lhe eli'.

seguintes cidadãos: Eze uiel de

Souza, presidente da cg

de academica

Caeiro, dr.

sor Luth, Rodolfo Hornet, Abel'

Domingues de Andrade e dr.

José Bessa de Carvalho.

foi tocado ao piano e acompa-

ta ruz. Os nossos patricios A >

  

 

  

 

  

  

  

   

  

   

  

  

     

  

  

   

 

  

         

  

  

  

  

   

  

  

 

   

  

  

   

  

     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

      

  

 

  

 

  

  

  

   

   

   

 

  

    

  

   

:A Bell company. temisó

Por isso consome 3:000

Uma nota curiosa: os es-i

creada"

E não está longe 0 moi'

Cartas de longg

Ao sair do grandioso banque-

o-

Não pude dar-lhe noticia cir-

Ao rincipiar o banquete o

uerra Junqueiro enviott

uesas, suissas e brasileiras, en¡

indo-se tambem o rico estais_

O banquete, .que decorreu*

ocieda-i

ortu uesa», Benta.

iro ' sta, profes-

O nosso hino a Portugues¡

nhado por todos os assistem'

de e, pelo sr. Arnaldo da C_'

mando Sampaio Sena e Joaquin¡

Pedrosa cantaram fados porn¡-

gueses, sendo muito ovacionad

as danças populares nacional

que outros rapazes executam

Assistiram ao banquete ›

srs: dr. Anibal Betencourt did."

tor do «Instituto bateriologico Gs

mara Pestana» de Lisboa;

Ildefonso Borges; senador E' u

Pinto de Almeida e Castro; il¡

José Bessa de Carvalho, d - .

tado. De Lausanne: os srs. di¡

Ciro Costa (brasileiro) e esposa;

visconde de Faria, consul

Portugal; dr. Fernando

mens, para receber um bei'

apaixonado. ,t

Chamava-se Margarida.. i*

apenas contaria dezoito

maveras, quando pela vez u

meire o seu coração palplt"

ao esCutar da boca dum li .

mem ternas palavras de «,23

Esse homem, então em

vigor da vida e da mocid w

acreditou nas promessas;

Margarida, e adorou-a e_

delírio. v

Como tu, o apaixon

moço sentia crescer no __ i

a pureza do seu amor, e

peitando asua amada n."

virgem, dedicava-lhe o i ›

mo amor platonico que“"

professas a Clotilde, e. ,r Í

mais duma Vez fez as .t.

aos labios de Margarida

sorriso de desdem.
l.

(Continuei);

i
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, , presidente da «Sociedade

mtca portuguesa n; Acacm da

"Duarte, dtrétor do jornal

Mota, Bento Caeiro; Hen-

' ;Bernardino de Macedo e

r¡ Arnaldo da Costa -Cruz;

, tdo - Candido Bravo Ma-

" Armando Sampaio Serra;

v Ermuno de Bivar Veinholiz.

lBírne: o sr. Joaquim Pedro-

secretario da lcgação de Por-

._¡D.e Bâle: o sr. Rodolfo

... .. ,secretariogeral da (União

da inventada de Lisboa.

j Davos-Platz: o sr. Fritz S.

'Íi utschi, consul de Portugal. De

'ebrin os srs. Alfredo de Al-

. 'da Azevedo, Antonio Almiro

-t iró. José Pedro Molasio,

'ii ;Êuiz Porto. De Sant Gall:

J rs. Fernando de Castro, An-

.;L.. Sampaio e Vasco Soares.

fia. «Instituto dr. Schmidt» o ro-

ir..... Ernest Luth e os srs. ar-

', Amorim, Mario de Freitas

'Sousa '-Brandão, Afonso Costa,

Sebastião Costa, Fernando Bas-

,Joaquim Ferreira de _Gouveia

Manha, Alvaro da Silva Cu-

iha, Armando da Silva Cunha,

."z-.ro Franco, Acacio Mariani,

'José'Julio Mariani, José Mota,

"rancisco N. Rodri ues e T0-

iinaz A ostinho de erra e Mou-

' De urich, os srs. Abel Do-

."';e es de Andrade, Leo oldo

"A“ eld. Alberto Bessa e lisio

_de Castro. Do «Instituto Concor-

.ll n os srs. José Maria Banha de

castro, An elino da'Costa, Fer-

"do da osta Felix e Sebas-

w «José Perdigão. De Constan-

osr. Joaqu1m Padinha. O me-

ri' artisticamente impresso, foi

ç cido pela «Sociedade aca-

i... portugueza»

Foi, repito uma festa impres-

""~u: em que se exaltou o

qm' da Patria, tão brilhante-

.Jnente descrito gelo nosso gigan-

' . poeta dr. uerra Junqueiro.

X. l.

 

:Dil r

iu» Ai grandes esquadr as e a su-

;puaria naval no Iediterraneo

 

. LIFoio Excelsior o primíc-

rojornal que fez notar que a

› V 'tada da esquadra britanica

,'Gibraltar, avisita do prin-

á esquadra do

almirante Lapeyrére e a via-

, de estudos de mrs.

uithfe- Winston Churchill a

'i -i eea Malla, indicavam

it., .novo plano de defeza na-

,concertada entre os goVer-

"inglez e francez.

'Enão se enganou. A es-

w: britanica precavem-se

" n : o inimigo do norte e a

zarecebe ordem de equi-

as forças navais da tripli

A¡ nça, no Mediterranea.

...,As esquadras francezas es-

Íq em condições de cum-

essa missão? O futuro não

o carão equilibrio presen-

- Diversos jornais, principal-

Lv tgp Marin e e Temps, se

n esforçado por 'responder a

A _ perguntas, tendo chega-

Su de resto, a apreciações an-

_t ::LI

i O almirante Boné de La-

re, que comanda o con-

Lfn a das forças mediterraneas,

'1' a¡ suas ordens dire-

uraçados dos quais 6

girls, 6 grandes cru-

~pour-açados, 1 cruza-

:o repetidor e uma

i de 36 contra-tor-

  

 

Atual. portanto, com

= naval consideravel,

--~. completos, bem

', poderosamente ar-

qual a tríplice-aliança

' ' opôr senão 6 cou-

gherila) apenas

aos couraçados

4,5 de segunda linha,

;'11 'ocasião no norte, 3 cou-

e 3 guardas-costas

- ainda de menor va-

_ _ ns cruzadores coura-

jl ,dos quais o melhor-o

'jr . . San-Giorgio está ain-

_r-,u reparação dum encalhe

u.
. .,_

supremacia do Mediter-

" e 'está pois assegurada sem

.o :0:0' e o aporo duma

e 6 submarinos ofen-

Gosta; Ezequiel de Sousa esquadra ingleza nãoé para a

França, neste mar, sem valor

A Italia acaba atualmente4

dreadnoughts: Dante-Alighieri

Conte-di-Cavour, Giulia-Ce-

sare, Lecnardo-da-Uinci, e

vem de pôr dois outros em

construção: Andrea-*Doria e

rDuilío. Pelo seu lado, a Aus

tria tem em acabamento dois

couraçados: "Uitibus-Unitis c

Tegothof, tendo tambem dois

outros semelhantes no estale1-

ro. Presume-se que todos estes

barcos entrarão ao serviço em

1916.

Pelo mesmo tempo, a es-

quadra franceza aumentará

com um numero, pelo mems-

egual, de superdreadnoughts:

4 Jean-Bart, 3 Bretaghe, mais

2 couraçados a entra.“ no esta-

leiro no proximo ano e mais, tal-

vez, 2 outros que, principiados

depois do programa naval de 1

de janeiro de 1914. poderão

estar construídos em 1916

Assim, duin- lado, IO no-

vos couraçados austro-italia-

nos; do outro, 9 ou 11 coura-

çados francezes. O fiel da ba-

lança está, pois, equilibrado no

que diz respeito ao numero

das unidades. Pode discutir-se

o valor militar de cada uma

das nações e então as aprecia-

ções diferem segundo a maior

ou menor importancia que se

liga a cada um dos fatores em

jogo: artilharia, proteção, velo-

cidade, raio de cação, etc . . .Ser-

vimo nos ás vezes para corn-

parar os navios entre si, do pe-

so dos projeteis que podem

lançar simultaneamente os ca-

nhões do mesmo bordo; mas

este modo de calcular é tão

insuficiente como qualquer ou-

tro, porque os navios não se

combaterão, forçosamente, de

lado.

Na realidade, pode-se ter

como certo que os couraçados

«se equivalem com o mesmo

tempo de construção e egual

tonelagem, porque os enge-

nheiros das diferentes marinhas

teem, sensivelmente, qualida-

des profisionaís semelhantes.

Se um couraçado italiano pa-

rece melhor armado do que

um francez, e' porque é peor

protegido por blindagens de

pouca espessura; se um ale-

mão tem mais artilharia do que

um inglez, é porque as suas

peças sam de menor calibre,

etc. '

Nestas condições parece

dificil de demonstar que os

couraçados francezes em cons-

trução ou em estudo, que ul-

trapasssem 23:000 ou 25:000

toneladas .e armados na sua

maioria de canhões de 34 cen-

timetros, sejam mais fracos em

valor militar que os couraçados

italianos e austríacos aca-

bamento ou tem .principio de

construção, cujo deslocamento

não passe de 21:000 toneladas

não tendo a sua artilharia se-

não 30 centimetros de calibre.

Parece, portanto, que até

1916 a\supremacia do Medi-

terraneo esteja- assegurada aos

francezes. Para os anos seguin-

tes nenhum prognostico Se po-

de fazer, porque se a França

tem um programa de constru-

ção qne se estende até 1920, a

Italia e a Austria não o teem.

Sabe-se hoje que o governo

francez está decidido, sa fôr

preciso, a reforçar as previsões

da sua lei naval, a fim de que

as suas esquadras do Meio-Dia

sejam sempre mais fortes do

que as esquadras austro-italia-

nas.

Não é para duvidar que

esta resolução tenha sidotoma-

:lai de acórdo com o governo

britanico, e assim se encontra

resolvido 0 problema da defe-

za naval, mesmo sem o con-

curso da Russia: a Inglaterra

mais forte do que a Alemanha

nos mares do Norte, a França

mais forte do que a Italia e a

Austria no Mediterraneo.

 

Campeão nas províncias

 

Agulm-Ilnadla, l4-Chegaram ante-

à

.Tudo se prepara para ue se

ontem a Curia 25 estudantes da facul- faça este ano uma festa gran iosaa

dade de medicina de Lisboa. Aguarda- Nossa Senhora de La Salete.

va a chegada dos excursionistas o sr. A explendida banda da guarda re-

dr. Luiz Navega, diretor clinico duque-i ublicana do Porto, composta de 50

le estabelecimento, que lhes forneceu

minuciosos esclarecimentos sobre a

apreciação terapeutica daquelas afa-

madas aguas. O almoço e jantar foi-

 

iguras, acaba de ser contratada pela

comissão.

O Deve inaugurar-se no dia 23 do

corrente o novo edificio destinado á

lhes ÍOÍHCCÍÕO DClO Grande-hotel. A, educação das creanças pobres edes-

tarde, foram os visitantes passear pelos

suburbios da Curia, e á noite assistiram

a um baile no Grande-hotel. Ontem de

manhã, depois de tomarem banho, par-

tiram para Luso.

Tambem são esperados na Curia,

brevemente, os estudantes da faculda-

de de medicina de Coimbra. E' grande

o numero de pessoas que ali se encon-j

tram a fazer uso daquelas aguas. Os

hoteis estão repletos. Já teem recusado

hospedes.

Estarreja. ia-Brincova, ha dias,

numa ropríedade proxima de sua casa,

a me na Ester, de 4 anos, sobrinha dos

srs. -dr. Joaquim de Almeida e Silva e

padre Maduel de Almeida e Silva, de

Pardilhó, subindo a um poço mal co-

berto corn fra eis taboas, e quiz atra-

amparadas.

A direção atual, composta dos srs.

Camilo Pacheco da Costa Ferreira, dr.

Anibal Pereira Peixoto Beleza e dr.

José Moreira de Sá Couto, re-

conhecendo a necessidade de propor-

cionar á infancia desvalida uma casa

mais ampla, meteu corajoramente hom-

bros á empreza, e, coadjuvada pelo

nosso illustre conterraneo sr. Bento

Carqueja, e por outros benemeritos,

conseguiu fazer construir em logar sau-

davel e rodeado de surpreendentes pai-

sagens, um edificio ma nifico e com

acomodações muito con ortaveis e hi-

gienicas. Honra lhe seja.

Vila da Feira, 18.-Regressou do

Pará e encontra-se com sua esposa e

vessal-o. As ta oas não resistiram e a “1h03 “0 seu Chalet de Espinho. 0 51'-

creança caiu ao poço, que é bastante

fundo e tem grande quantidade de

agua. Tiraram-a com poucos sinaes

de vida, morrendo pouco depois.

O Um char-á-bancs que neste dia

seguia carregado de gente para a feira

de Santo Amaro, ao chegar ao Monte,

desligou-se do jogo das rodas trazeiras,

voltando-se. Ficou a maior parte dos

passageiros ferida e a filha do sr. Jose

l

Augusto Constant, representante no

Brazil da «Fabrica Brandão de Go-

mes & C.“o.

O Entre varios incidentes, ocorreu,

ha dias, a queda, abaixo do comboio,

dum rapaz empregado nas oficinas de

de Ovar e que teve de recolher em es-

tado grove ao hospital da Misericordia

do Porto.

.Depois duma ausencia de 40

Maria Gomnilo com ul“ braço ¡KatumdP-, anos, esteve ha dias nesta vila, sua

. .Passou "P dm !ê 0 &mt/WWW , terra natal, o sr. Manuel Jose Ferreira

natalic10 da menina Emllla da Silva Pe- I Junior, consumado industria¡ no Rm

reira, presada irmã do sr. João Maria de Janeko_

Pereira da Silva Carramilo. Parabens.

Olivelra de flzemels, 18.›-Q11ando

5.“-feira ultima o padeiro João Henri-

ques Evangelista passava com um car-

ro de lenha proximo da estação ferro-

viaria de Ul, os bois, ouvindo os silvos

da locomotiva, espantaram-se e, partin-

do á desfilada, derrubaram o homem,

passando-lhe uma das rodas por cima

do peito. O infeliz poucas horas sobre-

viveu.

O Conceição Nunes, de Rio de

Ossos, de Cucujães, roubou ha dias va-

rios objetos de ouro avaliados em

753000 reis, e uma nota de 5$000 reis

l

  

Acompanhou-o sua irmã D. Adria-

na, e cunhado o sr. Manuel Fernando

Joaquim Pereira, tambem industrial no

Rio de Janeiro e proprietario na Magda-

lena, onde fixaram residencia.

O Regressou a Arrifana o sr. Alfre-

do Maria Rebelo e Sousa, que tambem

por bastantes anos demorou no Rio de

Janeiro.

x9 Consorciou-se ha dias o sr. Joa-

quim Fcrreira Cadinha, abastado pro-

prietario de Anta, com a sr.“ D. Maria

de Almeida Quintã, filha do sr. Anto-

nio Ferreira Cadinha proprietario e ne-

a Ana do Poré, do mesmo logar, pelo ' gociante em Nogueira da Regedoura.

que deu entrada nas cadeias da vila. Desejamos-lhes felicidades.
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tias solonias parluguazas

(Conclusão)

 

A conferencia de Berlim de

1885 acentuou o novo direito

publico africano. E, quando

em 1890 se realisou a segun-

da conferencia de Bruxelas, já

os factos tinham estabelecido a

nova ordem juridica que havia

de dar estabilidade e plano á

colonisação africana.

Portugal pretendêra, de-

pois de ouvir os gabinetes de

Paris e Berlim, conseguir o re-

conhecimento international dos

seus dominios no interland que

devia ligar Angola a Moçam-

bique. Mas a obra de'Cecili

Rodes, por meio do anonima-

to da South Africa company,

evitou êste generoso e legiti-

mo plano da colonisação portu-

gueza.

E afinal de tantas lutas

surgiu para Portugal o reconhe-

cimento internacional da intan-

gibilidade doa seus dominios

coloniais. E, que, quando se

elevou o principio justiñcador

do dominio colonial a efetiva

ocupação civilisadora, reconhe-

ceu-se que-a metropole po1 tu-

gueza se_ antecipára ás outras,

abolindo a escravatura, cons-

truindo antes que qualquer ou-

tra potencia o primeiro cami-

nho de ferro africano, abrindo

os cursos fluviaisao comercio

internacional, respeitando os

usos e costumes dos indígenas,

estabelecendo comunicaçõesfer

ro-viarias e telegrafo-postais,

construindo hóspitais e sanato-

rios, fundando aldeamentos de

europeus,_ estabelecendo a as-

sistencia escolar, sanitaria, po-

licial e judiciaria, estudando e

utilisando o valor do solo e do

sub-solo colonial, e garantindo

a liberdade de cultos.

Perante a obra civilisadora

de Portugal, que a metropole

pagou com 'grandes sacrifícios

de vidas e de dinheiro ao ser-

viço de um trabalho metodico,

audaz e porfioso, os povos eu-

ropeus recenvindos para a vi-

l
da colonial tiveram de reconhe-

cer que muito tinham de apren-

der da colonisação portugueza,

civilisadora e fecunda, os que

porventura chegaram a pensar

na eliminação criminosa do

alto poder civilisador dos por-

tuguezes em Africa.

Dois milhões de portugue-

zes, um terço da atual popu-

lação de Portugal, poderam

outrora fundar e desenvolver

um iinperio na India e crear o

Brazil. E é esta raça, cujas

persistentes qualidades colo-

niais ainda hoje mais se im-

põem, é esta raça de colonisa-

dores que nos tropicos man-

teem grandes províncias de An-

gola e Moçambique, por pro-

cessos de administração, scien-

tificos e humanitarios, que a

Alemanha desejaria pôr em

pratica nos seus enervados, do-

minios tropicais.

E é esta raça de colonisa-

dores que pôde levar as poten-

cias a assinar_ tratados de limi-

tes coloniais com Portugal, re-

conhecedores duma grande

obra que a historia honra e que

a civilisação reconhece porten-

tosa.

Hoje Portugal tem a opôr

aos gananciosos que forjam no-

ticias sobre a possibilidade do

esbulho das colonias portu-

guezas, com fementidos pre-

textos de esferas de infiuencia,

tem a opôr-lhes a letra dos tra-

tados com as diversas poten-

Cias, que lhes garantem a inte-

gridade dos seus atuais domi-

nios coloniais.

Em 1869 celebrou Portu-

gal o tratado de limites com o

Transvaal. Em 1886 fez-se a

declaração de limites entre os

dominios coloniais da Alema-

nha e Portugal, e em 1890 ce-

lebraram-se os acordos de 30

de agosto 'e 1 de outubro so-

bre os ,limites coloniais luso-

alemães.

O tratado de 12 de maio

de 1886, entre a França e Por-

tugal, limitou as fronteiras co-

muns nas colonias da Africa

ocidental.

O modus vivendi de. 14 de

novembro de 1890 fixou as

fronteiras comuns á Inglaterra

e a Portugal nas colonias da

Africa ocidental e oriental. O

tratado de 11 de junho de 1891lva Pe¡a Cintura e Guia extremi-

fixou os limites das fronteiras

anglo-portuguezas na Africa

meridional. Os acordos de 24

de setembro c '5 de outubro

de 1895, de 29 de fevereiro

de. 1898 e de 21 de janeiro de

1899 fixaram os limites entre

as colonias portuguezas e in-

glezas. Os limites entre Portu-

gal e o estado livre do Congo

foram fixados nas conferencias

de Berlim e de Bruxelas. Os

tratados de 25 de maio de

1891 resolveram as dificulda-

des da limitação entre o estado

livre do Congo e os dominios

portuguezes, e esclareceram a

delimitação das esferas de so-

berania na Lunda.

Tal é o estado da questão,

que a Academia de sciencias

de Portugal se julga obrigada

a expôr ao mundo culto, com

o intuito exclusivo de mostrar

o absurdo c a monstruosidade

das referidas noticias. E por-

que os direitos de Portugal

sam nitidos e irrefragaveis, de-

certo que nenhuma potencia

ousará afrontal-os, 0 que equi-

|valeria a faltar á fé dos trata~

idos, ficando feita a prova cruel

de que o mundo moderno vi-

ve de mentiras, e uma inevi-

tavel ruína feriria os funda-

mentos da nOssa civilisação,

porque as nações civilisadas

só podem viver enquanto es-

tam ao serviço da Justiça e da

Verdade.

Academia de sciencias de

Portugal, em 28 de maiod e

1912.

O primeiro presidente per-

petuo, Teofilo Braga; o se-

gundo presidente, Alfredo

Schiapa Monteiro;o presiden

te da secção de sociologia,

CAfonso Costa; o primeiro se-

Crelario perpetuo, Antonio Ca-

breira; o segundo secretario,

Levi $ensabat; o secretario

da secção de sociologa e rela-

torio, Gameiro de Moura.

'llllllll vai li por lira

Luta desesperada. - Os jor-

nais parisienses agora chegados

tratam largamente dum emo-

cionante sucesso ocorrido em

Brest.

Um mergulhador chamado

Lebn recebeu ordem de descer

ao fundo do mar, em frente do

Arsenal, a lim de fazer um re-

conhecimento.

Depois de convenientemente

preparado, Lebn desceu a0 fun-

do do abismo, mas ao ôr pé

em terra sentiu-se envolvi o pe-

los tentaculos de um polvo enor-

me. Quiz debater-se, mas não

poude.

O polvo rodeou-lhe primeiro

as pernas, logo o tronco e por

fim o braço direito.

Com o braço esquerdo, ten-

tou Lebn apoderar-se da sua fa-

ca para libertar-se, mas foi in-

frutifera a sua tentativa. Falta-

va-lhe a respiração e a horrivel

boca do monstro acercava-se do

seu rosto. Com um supremo es-

forço conseguiu dar um puxão á

corda de alarme que 0 amarra-

Estudante de esco-

la superior ofere-

ce-se. Carta a este jornal com

    

'Tutorial-til:-

|dade era sustida por varios ma-

.iinheiros ue estavam na super-

lficie numa arcaça. O sinal foi

bem interpretado pelos marinhei-

ros que, su ondo o mergulhador

em perigo, ogo o puxaram para

a barcaça.

O polvo, enlaçado ao corpo

de Lebn, veiu a superficie, mas

ao encontrar-se na barcaça, lar-

gou-o e atirou-se aos marinhei-

ros, travando-se luta horrivel.

Um dos marinheiros foi en-

laçado e o terrivel eetaceo tenta-

va arrastalo para o abismo; os

com nheiros, a golpes de ma-

cha o. cortaram os tentaculos

do monstro, porrm, êste não

morria; a sua espantosa boca

dirigia-se ameaçadora contra os

ue se acercavam. Por tim, um

os marinheiros conseguiu cra-

var-lhe a navalha entre os olhos

e só assim o polvo morreu, cor-

torcendo-se horrivelmente.

Terminada a luta correram a

socorrer Lebn, ue não dava si-

nal de vida. ransportado ao

Arsenal, dois medicos prodigali-

saram-lhe os seus cuidados, con-

seguindo que ele recuperasse os

sentidos. _

Lebn declarou não se recor-

dar senão da luta com o terrivel

monstro, no fundo do Oceano.

O seu estado é grave.

O polvo e' um dos mais gi-

gantes:os de que se recordam

ter visto os marinheiros de

Brest.

 

Novas edições

A Agula.- Publicou 3,1 o

 

seu n.° 6. A Aguia é, como se

sabe, aquela formosa revista

mensal de literatura, arte, scien-

cia, filosofia e critica social a

que já nos referimos e é pro-

prledade de «A Renascença-por-

togueza».

O sumario déste numero: Lt'-

teratura: Camões, or Teixeira

de Pascoais. Sepu crosito, ver-

sos de Antonio Nobre. Regendo

a sinfonia da tarde, versos de

jaime Cadeado, A concepção do

amor nos poetas provençais, por

Gustavo Ferreira Borges. Le con-

dor captif, versos de Philéas

Lebesgue. Cartas ineditas, 1X),

Camüo Castelo Branco. A canção

da noiva moribunda, versos de

Maeterlinck, tradução de Augus-

to Casimiro. Arte: As nossas in-

Antonio

Arroio. Preghiera da o era ¡Eu-

rico», Miguel Angelo. orto an-

tigo, rua Arménia, j. Monteiro.

Fosforeira de parede, Soares dos

Reis. Arvores de Portugal, cepo

de carvalho, Cervantes de Haro.

Vinhetas de Luiz Filipe e Cervan-

tes de Haro. Capa de Correia

Dias.8cier1c1'a: Ensino secunda-

rio da matematica, Augusto Mar-

tins. Notas c comentarios. Re-

vista bibliograñca,Leonard0 Coim-

bra. e Teixeira de Pascoais. Se-

cção brasileira: Atração da ter-

ra (conclusão) Coelho Neto. Ca-

rona Augusta, Costa Macedo.

dustrias de arte. II).

_A Aguia custa apenas por

ass1gnatura em Portugal, 1.73000

Afrlca e India, 1.73200, Espanha,

6 pesetas, Estrangeiro, b fran-

cos; e Brasil, Gabooo reis.

 

lndieaeões uteis

Expedição Ill tals:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

51000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de Uooo até

tolooo reis, lo reis; de mais de !03000

até 201000 reis, ao reis; de mais de

zoãooo até 50in reis, 4o reis; de

mais de 508000 até 1ooilooo reis.60

reis; de mais de tookoo até 6003000

reis, 100 reis.

  

a ouro, branco e

matiz, por preços

modicos e com perfeição.

Dirigir aqui.

 

'HRSLlel,,

 

fornecedor do Almirantado Inãâez, da Camara e Docas e Mercados

de Londres, etc., da Escola Me ca. Assistencia Nacional, instituto

Bateriologtco, Cervejaria Jansen, Empresa Vidago, fabricas de gelo

de Santarem, Faro, Angra. eta-Custo ex loração : Rel¡ _o kilo de

Gelo-lo Reis o metro cubl'c'o de armazem rto por dia

.l. MATOS Ball-GIII'

 

Caldeiras' e motores de todos os

Oleo cn:: e pesado, Gasolina, Petroleo,

&errei-os. Motores a vapor.

az pobre.

 

MOTORES HIDRAULICOS OU TURBINAS

Motores eletricos WIROIAÇÃOmu¡

o o a 0 . e o o . o

1 O I O O . l O l I O

Zf/aCavaloe. . . . . . . . .

Posto em LISBOA
MAI'

J. lui' s nana-on

  

56 000 reis

68 000 reta

9 000 reis

 

Il'

Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua dg Ouro, 282, 1.°-L|SBoA
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- nha, Armando da Silva Cunha,

"'~ premacia naval no Mediterranea

ues Costa; Ezequiel de Sousa! esquadra ingleza não é para 'a

França, neste mar, sem valorre' o, presidente da «Sociedade

aca emtca portuguesa»;Acac¡oda

Silva Duarte, dtrétor do jornal

O Patricia, Bento Caeiro; Hen-

rique Bernardino de Macedo e

Faro; Arnaldo da Costa Cruz;

Eduardo Candido Bravo Ma-

dail; Armando Sampaio Serra;

Luiz Ermano de Bivar Veinholiz.

De Berna: o sr. Joaquim Pedro-

so, secretario da lcgação de Por-

tugal. De Bâle: o sr. Rodolfo

Homer, secretariogeral da c União

cristã da juventude» de Lisboa.

De Davos-Platz: o sr. Fritz S.

Gautschi, consul de Portugal. De

Genebra: os srs. Alfredo de Al-

meida Azevedo, Antonio Almiro

de Fi ueiró. Jose' Pedro Molasio,

Jose Êuiz Porto. De Sant Gall:

os srs. Fernando de Castro, An-

tonio Sampaio e Vasco Soares.

Do «Instituto dr. Schmidt» o ro-

fessor Ernest Luth e os srs. Car-

los Amorim, Mario de Freitas

Sousa Brandão, Afonso Costa,

Sebastião Costa, Fernando Bas-

to, Joaquim Ferreira de Gouveia

Coutinho, Alvaro da Silva Cu-

  

  

         

   

  

 

  

    

  

                      

  

  

  

  

Pedro Franco, Acacio Mariani,

José Julio Mariani, Josél Mota,

Francisco N. .Rodri ues e To-

maz Agostinho de erra e Mou-

ra. De Lurich, os srs. Abel Do-

mingues de Andrade, Leo oldo

Lehrfeld. Alberto Bessa e ..lisío

de Castro. Do «Instituto Concor-

dia» os srs. José María Banha de

Castro, Angelino da Costa, Fer-

nando da Costa Felix e Sebas-

tião José Perdigão. De Constan-

cia: osr. Joaquim Fadinha. O me-

nu, artísticamente impresso, foi

oferecido pela «Sociedade aca-

demica portugueza.»

Foi, repito uma festa impres-

sionante, em que se exaltou o

amôr da Patria, tão brilhante-

mente descrito (pelo nosso gigan-

tesco poeta dr. uerra Junqueiro.

X. I.

_wap-

ils grandes esquadr as e a su-
u

Foi o Excelsior o primie-

ro jornal que fez notar que a

retirada da esquadra britanica

de Gibraltar, avisita do prin-

cipe de Gales á esquadra do

almirante Lapeyrére e a via-

gem de estudos de mrs

Asquith e Winston Churchill a

Bizerte e a Malta, indicavam

um noVo plano de defeza na-

val, concertada entre os gover-

nos inglez e francez.

E não se enganou. A es-

quadra britanica precavem-se

contra o inimigo do norte e a

franceza recebe ordem de equí-

librar as forças navais da tripli

ce-alíança, no Mediterraneo.

As esquadras francezas es-

tarão em condições de cum-

prir essa missão? O_ futuro não

'modíñcará o equilíbrio presen-

te? Diversos ¡Ornais, principal-

mente o Marin e e Temps, se

tem esforçado por responder a

estas perguntas, tendo chega-

do, de resto, a apreciações an-

tagonicas.

O almirante Boné de La-

peyrére, que comanda 0 con-

junto das forças mediterraneas,

tem, sob as suas ordens dire-

tas, ta couraçados dos quais 6

dreadnoughts, 6 grandes 'cru-

zadores couraçadós, t cruza-

dor couraçado repetidor e uma

esquadrilha de 36 contra-tor-

pedeiros e 6 submarinos ofen-

sivos. Atual. portanto, com

uma força naval consideravel,

de efetivos completos, bem

exercitada, poderosamente ar*-

mada, á qual a tríplice-aliança

não poderia 0pôr senão 6 cou-

raçados italianos (4 Roma e 2

Regina-Margherita) ap e n a s

equivalentes aos couraçados

francezes de segunda linha,

nesta ocasião no norte, 3 cou-

raçados e 3 guardas-costas

austríacos ainda de menor va-

lor e alguns cruzadores coura-

çados dos quais o melhor -o

italiano San-Giorgio está ain-

da em reparação dum encalhe

que sofreu. '

A supremacia do Mediter-

ranco está pois assegurada sem

constestação, e o apoio_ duma

;freadnoug/zts: Dante-Alighieri

Conte-di-Cavour,

sare,

vem de pôr dois outros em

construção: Andrea-'Doria e

'Duilio Pelo seu lado, a Aus

tria tem em acabamento dois

couraçados: 'Uitibus-Unitis e

outros semelhantes no estalei-

ro. Presume-se que todos estes

barcos entrarão ao serviço em

quadra

com um_ numero, pelo menos'

egual, de superdreadnoughts:

4 Jean-Bari, 3 Bretaghe, mais

2 couraçados a entrar no esta-

leiro no proximoano e "mais, tal-

vez, 2 outros que, principiadOs

depois do programa naval de l

de janeiro de 19 t4. poderão

estar construídos em 1916

A Italia acaba atualmente4

Giulio- Ce-

Lecnardo-da-Uínci, e

Tegothof, tendo tambem dois

1916.

Pelo mesmo tempo, a es-

franceza 'aumentará

Assim, dum lado, IO no-

vos couraçados austro-italia-

nos; do outro, 9 ou I l coura-

çados francezes. O fiel da ba-

lança está, pois, equilibrado no

que diz respeito ao numero

das unidades. Pode discutir-se

o valor militar de cada uma

das nações e então as aprecia-

ções diferem segundo a maior

ou menor importancia que se

liga a cada um dos fatores em

jogo: artilharia, proteção, velo-

cidade, raio de cação, etc . ..Ser-

vimo nos_ás vezes para com-

parar os navios entre si, do pe-

so dos projeteis que podem

lançar simultaneamente os ca-

nhões do mesmo bordo; mas

este modo de calcular é tão

insuficiente como qualquer ou_

tro, porque os navios não se

combaterão, forçosamente, de

lado.

Na realidade, pode-se ter

como certo que os couraçados

se equivalem com o mesmo

tempo de construção e egual

tonelagem, porque os enge-

nheiros das diferentes marinhas

teem, sensivelmente, qualida-

des proñsionais semelhantes.

Se um couraçado italiano pa-

rece melhor armado do que

um trancez, é porque é peor

protegido por blindagens de

pouca espessura; se um ale-

mão tem mais artilharia do que

um inglez, é porque as suas

peças sam de menor calibre,

etc.

Nestas condições parece

dificil de dánonstar que os

couraçados francezes em cons-

trução ou em estudo, que ul-

trapasssem 23:000 ou 252000

toneladas e armados na sua

maioria de canhões de 34 cen-

timetros, sejamimaís fracos em

valor militar que os couraçados

italianos e austríacos em aca-

bamento ou em principio de

construção, cujo deslocamento

não passe de 21:000 toneladas

não tendo a sua artilharia se-

não 30 centimetros de calibre.

Parece, portanto, que até

tgtõ a supremacia do Medi-

terraneo esteja ,assegurada aos

francezes. Para os anos seguin-

tes nenhum prognostíco se po

de fazer, _porquese _a França

tem um programa de constru-

ção que se estende até 1920, a

Italia e a Austria não o teem.

Sabe-se 'hoje que o governo

francez está' decidido, sa fôr

preciso, a reforçar as previsões

da sua lei naval, a fim de que

as suas esquadras do Meio-Dia

sejam sempre mais fortes do

que as esquadras austro-italia-

nas.

Não é para duvidar. que

esta resolução tenha sido toma-

:la de acórdo com _.0. governo

britaníco, e assim se encontra

resolvido o problema da' defe-

za naval, mesmo sem o con-

curso da Russia: a Inglaterra

mais forte do que a Alemanha

nos mares do Norte, a França

mais forte do que a Italia e a

Austriano Mediterrâneo.

  

   

    

   

                          

    

   

   

  

  

 

   

ontem á Curia 25 estudantes da facul-

dade de modicina de Lisboa. Aguarda-

va a chegada dos excursionistas o sr.

dr. Luiz Navega, diretor clinico daque-

le estabelecimento, que lhes forneceu

minuciosos esclarecimentos sobre a

apreciação terapeutíca daquelas afa-

madas agu

lhes fornecido pelo Grande-hotel. A'

tarde, foram os visitantes passear pelos

'suburbíos da'Curia, e á noite assistiram

Q Campello nus'provtncius

 

Aguiar-Anadia, l4-Chegaram ante-

as. O almoço e jantar foi-

a um baile no Grande-hotel. Ontem de

manhã, depois de tomarem banho, par-

tiram para Luso. V

Tambem são es erados na Curia,

brevemente, os esta antes da faculda-

ue seO Tudo se prepara para

faça este ano uma festa gran tosa a

Nossa Senhora de La Salete.

A explendida banda da guarda re-

ublicana do Porto, composta de 50

tratado de 1 l de junho de 189¡ l

fixou os limites das fronteirasi

anglo-portugnezas na Africa

merídío nal. Os acordos de 244

de setembro e 5 de outubro

de 1895, du 29 de fevereiro

de 1898 e de 2¡ de janeiro de

1899 fixaram os limites entre

iguras, acaba de ser contratada pelavas colonias portUguezas e in-

comissão.

O Deve inaugurar-se no dia 23 do

corrente o novo edificio destinado a

educação das _creanças pobres e des-

amparadas.

A direção atual, composta dos srs.

Camilo Pacheco da Costa Ferreira, dr.

Anibal Pereira 'Peixoto Beleza e dr.

Manuel Jose Moreira de Sá Couto, re-

conhecendo a necessidade de propor-

cionar á infancia desvalida uma casa

de de medicina de Coimbra. E' grande -
. .mais am la, meteu cora oramente hom-

o numero de pessoas que ah se encon- | bros_ á Emprem, e, câadiuvada pelo

tram a fazer uso d uelas aguas. Os

hotels estão repletos. á teem recusado

hospedes.

Estarreja, 18.-Brincova, lia dias,

numa- ropriedade proxima de sua_ casa,

a men na Ester, de 4 anos, sobrinha dos

srs. dr. Joaquim de Almeida e Silva e

padre Maduel de Almeida e Silva, de

Pardilhó, subindo a um poço mal co-

berto com fragjeis taboas, e quiz atra-

vessal-o. As ta oas não resistiram e a

creança caiu ao poço, que é bastante

fundo e tem grande quantidade de

nosào illustre conterraneo sr. Bento

Carqueja, e por outros benemeritos,

conseguiu-fazer construir em logar sau-

davel e rodeado de surpreendentes pai-

sagens, um edificio ma nifico e com

açomodações muito con ortaveis e hi-

gienlcas. Honra lhe seja.

Vila da Feira. là-Regresson do

Pará e encontra-se com sua esposa e

filhos no seu' Chalet de Espinho, o sr.

augusto Constant,

Brazil da «Fabrica'Brandão de Go-

iepresentante no

agua. Tiraram-a com poucos sinaes mes á C'a'-

de vida, morrendo pouco depois. I

O Um char-á-bancs que neste dia

seguia carregado de gente para a feira

de Santo Amaro, ao chegar ao Monte,

desligou-se do jogo das rodas trazelras,

voltando-se. Ficou a maior parte dos

passageiros ferida e a filha do sr. José

Maria Godinho com um braço fraturado.

O Passou no dia 13 o aniversario

O Entre varios incidentes, ocorreu,

ha dias, a queda, abaixo do comboio,

dum rapaz empregado nas oficinas de

de Ovar e que teve de recolher em es-

tado grove ao hospital da Misericordia

do Porto.

.Depois duma ausencia, de 40

anos, esteve ha dias nesta vila, sua

terra natal, o sr. Manuel José Ferreira

Hatalício da menina da Silva Pe' junior, considerado industrial no Rio

reira, presada irmã do sr. João Maria de Janeiro.

Pereira da Silva Carramilo. Parabens.

Oliveira de Azemeis. 18.-Quando

5.“-feira ultima o padeiro João Henri-t

ques Evangelista passava com um car-

ro de lenha proximo da estação ferro-

viaria de UI, os bois, ouvindo os silvos¡

da locomotiva, espantaram-se e, partin-

do á desfilada, derrubaram o homem,

passando-lhe uma das rodas por cima,

do peito. O infeliz poucas horas sobre-l

viveu.

O Conceição Nunes, de Rio de

Ossos, de Cucuiães, roubou ha dias va'-I

ríos objetos de ouro avaliados em

75$000 reis, e uma nota de 5$000 reisi

a Ana do Poré, do mesmo logar, pelo '

que deu entrada nas cadeias da vila.

Acompanhou-o sua irmã D. Adria-

na, e. cunhado o sr. Manuel Fernando

i oaqutm Pereira, tambem industrial no

io de Janeiro e proprietario na Magda-

lena, onde fixaram residencia.

O Regressou a Arrifana o sr. Alfre-

do Maria Rebelo e Sousa, que tambem

or bastantes anos demorou no Rio de

aneiro.

J Consorciou-se ha dias o sr. Joa-

quim Ferreira Cadinha, abastado pro-

Iprietarío de Anta, com a sr.a D. Maria

de Almeida Quintã, filha do sr. Anto-

nio Ferreira Cadinha proprietario e ne-

gociante em Nogueira da Regedonra.

Desejamos-lhes felicidades.
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ll'uirta tia intimidade

tia: tnlnuias punugueza:

(Conclusão)

A conferencia de Berlim dei

188 5 acentuou o novo direito

publico africano. E, quando

em 1890 se realísou a segun-

da conferencia de Bruxelas, já

os factos tinham estabelecido a

nova ordem juridica que havia

de dar estabilidade e plano á

colonisação africana.

Portugal pretendêra, de-

pois de ouvir os gabinetes de

Paris e_ Berlim, conseguir o re-

conhecimento interna. ional dos

seus dominios no interland que

devia ligar Angola a Moçam-

bique. Mas a obra de Cecili

Rodes, por meio do anonima-

to da South Africa company,

evitou êste generoso e legiti-

mo plano da colonisação portu-

gueza.

E aiinal de tantas lutas

surgiu para Portugal o reconhe-

cimento internacional da intan-

gibilidade dos seus dominios

coloniais. E' que, quando se

elevou o principio institicador

'do-dominio colonial a efetiva

Ocupação civilisadora, reconhe-

ceu-se que a metropole portu-

gueza se antecipam ás outras,

abolindo a escravatura, cOns-

truindo antes .que qualquer ou-

tra potencia o primeiro cami-

nho de ferro africano, abrindo

'Os' cursos fluviais ao comercio

internacional, respeitando os

usos' e costumes dos indígenas,

estabelecendo comunicaçõesfer

ro-viarias e telegrafo-postais,

construindo hospitais e sanato-

rios, fundando aldeamentos de

europeus, estabelecendo a as-

sistencía escolar, sanitaría, po-

licial e judiciaria, estudando e

utilisando o valor do solo e do

sub-solo colonial, e garantindo

a liberdade de, Cultos. A

Perante a obra cívilisadora

de Portugal, que a metropole

pagou com grandes sacrifícios “

de vidas e de dinheiro ao ser-

da colonial tiveram de reconhe-

cer que muito tinham de apren-

der da colonisação portugueza,

civilisadora e fecunda, os que

porventura chegaram a pensar

na eliminação criminosa do

alto poder civilisador dos por-

tuguezes em Africa.

Dois milhões de portugue-

zes, um terço da atual popu-

lação de Portugal, poderam

outrora fundar e desenvolver

um imperio na India e crear o

Brazil. E é esta raça, cujas

persistentes qualidades colo-

niais ainda hoje mais se im-

põem, é esta raça de colonisa-

dores que nos tropicos man-

teem grandes províncias de An-

gola e Moçambique, por pro-

cessos de administração, scien-

tiñcos e humanitarios, que a

Alemanha desejaria pôr em

pratica nos seus enervados do-

minios tropicais.

E é esta raça de colonisa-

dores que pôde levar as poten-

cias a assinar tratados de limi-

tes coloniais com Portugal, re-

conhecedores duma grande

obra que a historia honra e que

a civilisação reconhece porten-

tosa.

Hoje Portugal tem a opor

aos gananciosos que forjam no-

tícias sobre a possibilidade do

esbulho das colonias portu-

guezas, :com fementidos pre-

textos de esferas de influencia,

tem a opôr-lhes a letra dos tra-

tados com as diversas poten-

cías, que lhes garantem a inte-

gridade dos seus atuais domi-

nios coloniais. - › .

-Em 1869 celebrou Portu-

gal o tratado de limites com o

Transvaal. Em 1886 fez-se a

declaração de limites entre os

dominios coloniais da Alema-

nha e Portugal, e em 1890 ce-

lebraram-se os acordos de 30

de agosto e 1 de outubro so-

bre os limites coloniais luso-

alemães.

O tratado de l2 de maio

de 1886, entre a França e Por-

tugal, limitou as fronteiras co-

muns nas colonias da Africa

ocidental.

V O modus _Vivendi de 14 de

novembro de 1890 fixou as

viço de um trabalho metodico, fronteiras comuns á Inglaterra

audaz e porñoso, os povos eu- e a Portugal nas colonias da

rates ;cantados Patas vi- Africa ocidental e 0_
5.1-¡

glezas. Os limites entre Portu-

gal e o estado livre do Congo

foram fixados nas conferencias

de Berlim e de Bruxelas. Os

tratados de 25 de maio de

¡89t resolveram as dificulda-

des da limitação entre o estado'

livre do Congo e os dominios

portuguezes, e esclareceram a

delimitação das esferas de so-

berania na Lunda.

Tal é o estado da questão,

que a Academia de sciencias

de Portugal se julga obrigada

a expôr ao mundo culto, com

o intuito exclusivo de mostrar

o absurdo e a monstruosidade

das referidas noticias. E por-

que os direitos de Portugal

sam nitídos e irrefragaveís, de-

certo que nenhuma potencia

lousará afrontal-os, o que equi-

lvaleria a faltar á fé dos trata-

,dos, ficando feita a prova cruel

de que o mundc moderno vi-

ve de mentiras, e uma inevi-

tavel ruina feriría os funda-

mentos da nossa civílisação,

porque as nações civilisadas

só podem viver enquanto es-

tam ao serviço da Justiça e da

Verdade.

Academia de sciencias de

Portuga', em 28 de maiod e

1912.

O primeiro presidente per-

petuo, Teofilo Braga,- o se-

gundo presidente, Alfredo

Schiapa Monteiro;o presiden

le da secção de sociologia,

cAfonso Costa; o primeiro se-

cretario perpeluo, Antonio Ca-

breira; o segundo secretario,

Levi ?Bensaban o secretario

da secção de sociologa e rela-

torio, Carneiro de Moura.

t0 .que iai Ii por lim

_ Lutadesesperada. - Os jor-

nais partsmnses agora chegados

tratam largamente dum emo'-

cionante sucesso ocorrido em

Brest.

Um mergulhador chamado

Lebn rCCebeu ordem de descer

ao fundo do mar, em frente do

Arsenal, a tim de fazer um re-

conhecimento.

Depois de convenientemente

preparado, Lebn desceu ao fun-

do do abismo, mas ao ôr pé

em-terra sentiu-se envolvi o pe-

los tentaculos de um polvo enor-

me. Quiz debater-se, mas não

poude.

O polvo rodeou-lhe primeiro

as pernas, logo o tro'nco e por

tim o braço direito.

Com o braço esquerdo, ten-

tou Lebn apoderar-se da sua fa-

ca para libertar-se, mas foi ín-

frutifera a sua tentativa. Falta-

va-lhe a respiração e a horrivel

boca do monstro acercava-se do

seu rosto. Com um supremo es-

forço conseguiu dar um puxão á

corda de alarme que o amarra-

 

va pela cintura e cuja extremi-

dade era sustida por varios ma-

tinheiros que es'avam na super-

ficie numa barcaca. O sinal foi

bem interpretado pelos marinhei-

ros que, su ondo o mergulhador

em perigo, ogo o puxaram para

a barcaça. .

O polvo, enlaçado ao corpo

de Lebn, veiu a superficie, mas

ao encontrar-se na barcaça, lar-

gou-o e atirou-se aos marinhei-

ros, travando-sc luta horrivel.

Um dos marinheiros foi en-

laçado e o terrivel Cetaceo tenta-

va arrastal-o para o abismo; os

com anheiros, a golpes de ma-

cha o, cortaram os tentaculos

do monstro, porem, éste não

morria; a sua espantosa boca

dirigia-se ameaçadora contra os

Ene se acercavam. Por fim, um

os marinheiros conseguiu cra-

var-lhe a navalha entre os olhos

e só assim o polvo morreu, cor-

torcendo-se horrivelmente.

Terminada a luta correram a

socorrer Lebn, que não dava si-

nal de vida. 'I ransportado ao

Arsenal, dois medicos prodigali-

saram-lhe os seus cuidados, con-

seguindo que ele recuperasse os

sentidos.

Lebn declarou não se recor-

dar senão da luta com o terrivel

monstro, no fundo do Oceano.

O seu estado e' grave.

O polvo e um dos mais gi-

gantescos de que se recordam

ter visto os marinheiros de

Brest.

 

Novas edições

A Agula.- Publicou já o

seu n.° 6. A Aguia é, como se

sabe, aquela formosa revista

mensal de literatura, arte, scien-

cia, filosofia e critica social a

que já nos referimos e épro-

prtedade de «A Renascença-por-

tugueza».

O sumario dêste numero: Li-

teratura : Camões, por Teixeira

de Pascoais. Sepulcrosito, ver-

sos de Antonio Nobre. chendo

a sinfonia da tarde, versos de

jaime Cortesão, A concepção do

amôr nos poetas provençais, por

Gustavo Ferreira Borges. Le con-

dor captif, versos de Philêas

Lebesgue. Cartas inedítas, 1X),

Camilo Castelo Branco. A canção

da noiva moribunda, versos de

Maeterlinck, tradução de Augus-

to Casimiro. Arte : As nossas in-

dustrias de arte, Il). Antonio

Arroio. Preghíera da o ra «Eu-

rico», Miguel Angelo. orto an-

tigo, rua Arménia, j. Monteiro.

Fosforeíra de parede, Soares dos

Reis. Arvores de Portugal, cepo

de carvalho, Cervantes de Haro.

Vinhetas de Luiz Filipe e Cervan-

tes de Haro. Capa de Correia

Dias. Sciencia: Ensmo secunda-

rio da matematica. Augusto Mar-

tins. Notas e comentarios. Re-

v¡ sta bíbliografica,Le0nardo Coim-

bra. e Teixeira de Pascoais. Se-

cção brasileira: Atração da ter-

ra (conclusão) Coelho Neto. Ca-

rolina Augusta, Costa Macedo.

_A Aguia custa apenas por

assignatura em Portugal, tarooo

Africa e India, tabaco, Es anha,

6 pesetas, Estrangeiro. fran-

cos; e Brasil, 6.13000 reis.

M

lndieações uteis

fundir¡ tic vala

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

53000 reis ou fração desta quantia,além

do sêlo correspondente: de 11000 até

toíooo reis, :0.reís; de mais de 101000

até aoíooo reis.zo reis; de mais de

205000 até 505000 reis, 4.o reis; de

mais de 501000 até 1001000 reis. 60

reis; de mais de 1003000 até 6001000

reis, too reis.

   

' E d d

lXJlIllilillll aspira ea::
a ouro, branco e

matiz, por preçosBordados

ce-se. Carta a este jornal com medicos e com perfeição.

as iniciais A.. B.
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fornecedor do Almirantado ln lez, da Camara e Docas e Mercados

de Londres, etc., da Escola Me ica, Assistencia Nacionn l, Instituto

Bateriologtco, Cervejaria Jansen. Empreza Vidago, fabrica: de gelo

de Santarem, Faro, Angra, etc.-Cust0 ex loração : Reis o ldlo de

Gelo-to Reis o metro cublco de armazem rio por dia

J. MATOS BRIIMGAIP

Caldeiras e motores de todos os

Oleo crú e pesado, Gasolina, Petroleo,

eneros. Motores a vapor.

az pobre.

 

MOTORES HIDRAULICOS OU TURBINAS

Motores eletricos «1110.4910 :atum

I c o 5 o I o n 0

ICavalo...........

zl/aCavaloe.........

Posto em LISBOA

 

" .I. 'IATos Banana”"-

86 000 reis

68 000 :ele

94 000 reis

 

_ Consultorio de enganheria Frigorifico

Rua do Ouro, 232, 1.°-|_|SBoA

l



Alter do Chão

*****

v A_ ELEGANTE _“ Estação de verão i palhaeniariaiampm

    

    

     

 

  
     

  

  

    

a I . . _ e a gado.

Modas e confeçoes Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisarltt e gl'thltttI'la i Sallislaz d* PW“" Walt"" Indidn
Éncarreg'i-sc ilc compras

ARTICIPA ás suas ex.'“" clientes e ao publico que acaba de reCeber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade á comkün_ (rw-tes gera..

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preços, com as primeiras g e carvãb'veg-en, . , is

casas do Porto e Lisboa. illlllllfl. llllliTlll¡ l'lÍlEllTll

Mais previne as suas ex.'““ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que iez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta Cidade.

N05 primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade.
| l

  

i A ° Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela n'meira vez u

.g, ill lindo e variado sorti'do de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competlizncia. ' , m BÀÊELOS, barbadosenxer-

i i

t d - v -_

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante 3,315"“ É”“ °= qua""

Rua de Jose Estevam Rua. Mendes Leite A*VI§,I[F§2® __
Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa d› Valade-

  
  

 

  
  

  

 

  

   

  

l Oliveirinha.

   

deliil ou en crnio, para oonvalescontos,

pessoas idosas ou creaiiças, e to mec-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção lonica reconsti-

tuinte 6 do mais reconhecido proveito

nas pessoas ancmieas, de constitui

estaca: telegrafo-postal,garagedlurninacà
o eletri- ,ação e venda de nmssa fOSfo

ca em _todos os hoteis pertencentes a COmpanhia, “ca (O que está pm¡me por

no casino-teatro e em todos 03 parques, etc., BCC.

Aguas alcalinas, gazosas, liticas, arsenicais e ferru_ginosas. uteis

na gota. manifestações de artristismo, diabete, afeçoes de figado.

estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoscs e muitos outros pede_-

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros.

Estabelecimento Hidrologia¡ de Pedras Salgadas Gratlñtltlçtw de lilllilllll'lllls A“ fg; E L' M' S' P'

A ums mon :srnucln no FAIZ A_SE uma graññcação de ' DE MALA. REAI- INGI-ÊSL

ABERLO DESDE o DIA eo DE MAIO cem mil reis a quem Fariãha reitora! Ferruginosa . . ~

Assistencia medica, iaunacia. massagista, novo es- mm“" mdlcações Par? Estilíliãrfmgíafmncolrm

tabelecimento balneer completo, soberbo parque. a deSCOPerta de_ PCSSOÊS que aumento ,ew'aaá'r «çãflâ'ÍÊJQJ x

divertimentos ao er livre. grande casino-teatro, façam o comercw de impor»I utiIiSsinio ara pes'ms de estomagd

 

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção
,

fraca, eitllllirralntue careCem de or- PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LEIXÕES

da massa fQSforlCa corn multa: ças iioorgaiiisnio Esta legalmente au-

para o deliquente nao inte! ctortsatla cprivili'giada. Mais deaeo

 

  

  

  

 

  

  

  

   

   

  

    

  

 

Excelentes hoteis pro riedade da Com anhia : GRAND¡ 80- ' ' ›- ' “listados dbs primeiros iiieilicoe p-

ru. no ,uon'r 5,0132 AVELAHIS 1g own no'rnn, todos "O" á grahñcaçao Promçuda' fallltllll a sua t'ÍlliTacÍa. o ARAGUAYA' em 15 de iulho

eles muito amplia os c os quais se acham situados no centro dos Quem souber da ethtenCIa de Conde do Resteno à o .

ma nilic0s ar ues, onde a tem eratura é a radabilissima. r. ° ' " _ , ' . . _ _ _

&Caminhpo dqe ferro a 'Enng$ SALGAÊu. maSSa_ f0sforica, dirija se a LISBOA __ BELEM Para a Madeira, S. Vicente, Pãrnaniguco, Baia, Rio de janeiro, Santos, Monte-

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- FranCisco Godinho, rua das
Preço da passagem em 3a clglssíupãrauâígã-âllgelbãoo R. d P t 31500

'
---_ - t io a ra a :

lisadas dai região.

route n_ FERNANDO : muito gazosa e bicarbonatada sodí-

' ca, natural, c excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-sc á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmacias e em todas as

Barcas, nesta cidade de Avei~

ro,antiga morada do sr. Picado. . Reãebemfã hi”" ARAGON, em 19 de agosto

pe cs, es u an es

Vcnde'se na Fa' ou empregados publicos, por Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía. Rio de Janeiro, Santos, Monte-

  

*- t l ' 5 d . '

.r t'ASS'Sl'jisflaiii-cl-iiiiiiifii::i-s ed: escritorio e deposito da companhia, rua da bnca do Gal_ Preços como-dos, em casa si- - Vide“ e B“e'ms'Aíres

v Cancela vcnm, 29 a 3¡-p()RTo
Av eiro. t d .1h lo l da c__ Preço da passagem em 3.a classe para e Brazil 31:500 Rio da Prata 31:500

n It I ln ¡igual-J. R. de Vasconcelos &CJ-Lar- Um carro ou ao _ kuos “ooo reís u: a no m“ Or ca d l

/ go e Santo Antonio da Sé, 5, 1.". ~ ' 'n a . l ' i a t re a “ão. v '

nn nuca-Manoel de Sousa pereira_La,-- l°°° “05""- ---- ¡000 ' ld e Dmg'r es a “r PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA

go dc 5. Francisco, 5.

; P. s.-sen_do a Companhia proprietaria dos me-

lhores hotels desta formosa. est-anota, avisa os

' ex m“ srs. aquistas que. em harmonia com o ar›

tigo 158.° do seu regulamento, o passeio no.o par-

. :ines só é permitida aos hospedee alojados nos ho-

teis' da mesma Companhia, devendo os alojados

em outras hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias.

ARbANZA, em 24 de Junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos;

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.al classe para o Brazil 31:500 Rio da Prata 31:500

lilBlilll'l'U W Mllllllü AMAZON. amado llllho

21 DE ABRIL ._ 32'] QUILOMETROS I Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

 

videu e Buenos-Aires

° I
v

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil 312500 R. d p t_ '31500

-üranile trmnlu da: motos W Ml n Eli Eli 'o a m

ARAGUAY

. _. -- Corrida de amadores--Ganlga em motocictetes àNÉNDER DE 3 l-l. P. Para a Madeira, s VA' ?mplô dbe .uiBhlo R1 d

, ' x ' c. ~ " ' “ v ¡, i.° PREMIO-Ex!“ sr. oão Hitzmann, em oras e 36 minutos. - me" e› _amam “cor a a» 0 e Janeiro; sallÍOSi Monte-

(apenas mais 8 minutos que o prinleiro profissional que
Yldeu e Buenos-Aires

  

ü

28 O O X montava um engenho de outra marca de dobrada força I) Preço da Passagem em 3-““ Classe Para Ó Brazil 3l2500 Rio da Prata 31:500

a:
PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex “1°

~

Sr. A. Sousa Guedes.

x 3.? PREMIO-Jinmo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

' DE x 5' mm“tos- ' l BORDO "A cainnos PURÍUUÊSES

. . . . . Nas a encias do Porto e Lisboa, ód . .. =' l

Kgpnsmaniu adepnsitarliis III¡ llBll'llU¡ lu na"“ 3 Gamma escolher os bgeliches á vista das plantas os ;fqgãtiarsí âüiaã;:;oisgã i-'ecãmen'

Abel Guedes de Pinho (o. cr “me“ "WW-'93°- .
Os paquetes de regresso do Brawl, oferecem todas as comodidadesaos

Praça da Republic srs. passageiros que se destinam a_Paris e Londres

_ Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta De

gada) com trasbordo em Southampton.

AGENTES

»
s
a
n
s

 

semana

_
'
_
v

Unit-o autora-lulu pelo governo. apto 'ílll0

pela Junta de saude publica e privilegiado

 

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquerbo-

garantem a sua superioridade na laclias ao lunch, a tim de preparar

canvalcscença de todas as doenças o estomago para receber bem a

e sempre que é preciso levaníar as alimentação do jantar; podendo

forças ou enriquecero sangué;em- tambem tomar-se ao toasr, para

pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente adígestão.

exito. nos estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

mais debeis, para combater as di- que sc conhece: é muito digesti-

gesioes tardias e Iaboriosas, a dis- vo, fortiñcante e reconstituinte.

pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua influencia desenvolve_-

gaos, o raquitismo, afcçoes, cscro- se rapidamente o apetite,enrique-

X

3¡

K

?i

ã
x

ooo”oceanooooooooooooo
N° P0"“ Em bisboa:

ã
X

as

ã falas, etc. ce-se o sangue, fortalecem-se os

k

8

X

X

X

g

X

X

X

GRANDE TNT 8g C.° lames Rawes à C.°

Armazem tlll llllllllllS le plantam e ttltllllíll'líl _353;

João Prmoãsco Leitão

Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de mad -ira e ferro. colchoa- . _

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODICIDADE DE PREÇOS 3

Usem-no tambem,como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

lho ñsico ou inteletual, para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse l quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido_

em excesso. receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua x

organisnção pouco robusta.

    

*
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X
Ú
X
C
K
Q
X
G
X
Í
X
U
X
O
X
Q
X
O
X
.

l'llTEllTE FEB 21'- lllll

Sensacional novi-

dade-Assom-

broso sucesso

”
X
Í
X
C
X
.

Acha-se á venda nas principais iarmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro 53_Rua JOSé ESteVão_59 AVE-!RO

Franco a of', Farmacia Franco. F.os Belem.

p sean, _ _Eggoooooooooooo
ooooosgz

*gx-xxx
““me

!Constantino MoreiraE

tonttillril wo, Sllt.”

EM :sempre á venda os mais ñnos dôces d'ovos,

especialidade da terra. Sortic'lo variadissimo, para

"chá 'e' .sobremesa, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condiçõesiodas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para .todos-"os pontos do paiz, Africa e

JBrazll, onde tem os seus revendedores.

“Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

“
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Maravilhoso sistema ils

inuandcmrtia intuitivaã
x
x

 

' “XXX

     

    

    

  
  
  
  

  
  
  

  

  

 

   

  

_fimacidtr da sarau-tinta”. _ _Lula aquecimento

Talho no «Mercado Manuel

Firmino», em Aveiro, e em

Xarope peitoral James cada

Continua com o seu talho

em Cacia. Satisfaz todos os

pedidos de carnes de vaca

ou de Carneiro. As rezes sam

abatidas no Matadouro mn-

de 30° medico. mcipalc eritaminadas pelo ve-

NICOVespeciñco contra tosses apro- termano' cem sempre O -ca-

vado pelo --tlonselho de saude pu- rimbo mun al. Preços:

blica» e tambem o unico legalmente . b _ .

autorisado e privilegiado, depois de carne do Peito a' 36° relsi

evidenciada a sua eficacia em muitissi- l propria 'a

mas observações'oficialmente_feitas assal- _ _ O _ . _ 300 ,

nos hospitais e na clinica particular, n da perna, 1h“ L“om os aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente em de:

sendo considerado como um verdadei- minutos consumindo se u enas i 5 de 1' '

.. . ^ .
- itro de easencm.

ro espeCihco contra as branqurtes (agu- Pai sem 0550- - - - - 400 ' pai-a informações dirigir a l

das ou cronicas), Lie/luxo, fosses rebel- Carneiro . . . . . . 220 n

des, tosse convulsa e astma, dar do

peito cailra todas as irritaçaes ner- Dias de 'venda em Aveio, G U

rosas. - ~' . . . . . . .

__- t0d057 em cauai aos sabadosl antigo diretor de iabricas de gaz. Agente excluswo para os distritos do

_ _ e terças-feiras até ás 16 horas. l Porto e Aveiro.

A' venda nas farmaCias. DepuSito l ..r

cmi; msm¡ oo rn uma, nos_ __- n¡3C*fítoríO, Café Brazil-PORTO

OEDE Dil RESTELO à cf',

Belem-LISBOA Sociedade o economlal onq'nuu'ros n quando¡ sua::

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprio.; locais do con-

sumo.

Com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

]e'ito ás exigencias enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi- - ~ -

ma, branca. constante, não dando cheiro ncm fumo, uao produzindo resi-

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão.

Corn os aparelhos WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

   

íPrcmiado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cíonais e astra ngeiras a 'que

tem concorriio.

Recomendado 'por mil
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Rua da Costeira -Aveiro

impedir““ .
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Alter do Chão r

-§:-' A.ANTE -_ Éàiãéão de verão .i patamares a-
n
u

-
4

   

- _ _ _ . e a gado.

Modasg confeeões Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria ' z _Saiiilaz do pronto limitante“

ARTICIPA ás suas ex.'“" clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido pira a presente estação, em artigos da mais alta novidade l á

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londres. Paris e Viena, de forma o poder competir, em sortimento e preçOs, com as primeiras e carvão'veg'etz; ' "4

casas do Porto e Lisboa.
~, t "mma mma¡ man'

' Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu "°

estabelecimento, ampliando-0 e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.
o o ,

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. .O l!

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, uml

a i lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. a \'BACELosi barbadosenxer'

 

tados em grandes guaniià

      

   

     

QE_ ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA .Elegante . dades:

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite .AVÊIÊiQ --- DE“B" a' Manuel Simões
, Limeira, Costa d-o Valad¡ l

- ç_r___ir V _ _ ___ e (Baixinha.

Estabelecimento llidrologioo de Pedras Salgadas Gruilñcuçao 11310090010“ 'Àg ágar?! _ R' m' 3' P-

A mms meu :suticin no l'an A_SE uma grauñcação de ' i A REAL

ABERAO DEsDE o_ DIA ao DE MAIO cem mil reis a quem Farinha l'eiloriil Ferrogiiiosa

i A lornecer indicações para di' Pharma““ Franc“ O

A Assistencia medica, farmacia massagista, novo es- .
_ . Esta farinh , é ll

- tabelemmento balnesr completo. soberbo parque. a deSCObeTta de Pessoas que ,ümemo ,,pmãdãgaeçgfãfgggj

t' divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro, façam o comercio de impor- àitilliissimo ara pessoas da estomago

3 2- _ 3 ' mi o eletrj- - , eu ou en crmo para convaleseantet,

BStaCà teleJafO DO tahzarasealu naçà taçao e venda dc massa fOSfo pessoas idosas 0;¡ crença, emma.

aumentasse:: estreante:: ::esses (o que proibido porp q , .. . lei), desde que dessas ¡nt-or_ que pela sua acção tome¡ reconsti-

nas pessoas nnemicaa, de comum'
Aguas alcalinas, gasosas, litícas, arsenicais e ferriiginosasá udtâís õ r h a apreenção , luinle é do mais reeonhedido proveito

na gota. manifestações de artristismo, diabete, at'eções de g' o. maç es esu e ç i
' p

- - o fraca, e, em oral une carccemde or- ?A 'i
da massa fosiorica com multa¡ w "uorgmãsmef E““mlmem m_ Q . - OS A- SAIR DE LE_ OEA

l I

estomago, intestinos, rins. bexiga. dermatoses e muitos outros pade-

címcntos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-i . _ _ _ . A _ _

para O deliquente nao mfe- rtm'isada e privdiigiada: ais de 300

  

   
  

   

  

 

  
  

           

  

 

dades medicas do paiz e estrangeiros.1 C e h _ u l I db _ d_

r Excelentes hoteis propriedade ta ompan ia : GRAND¡ 80- ° - ~ ° I e* a! 0¡ s romeiros me nos ga. l

rn. no Hours, âornz. AVILA!!! n cnc¡ nona, todos “or á grat'ñcaçao Promçuda' mntmn a su” v Ivana. o *A'RAGUAYA' O!“ ¡ts-qe l“lho I

eles muito ampliados e os quais se acham situados no centro des Quem souber da eXlSlchla de Conde do Resteno à 0.. v

ma niñcos ar ues. onde :item eratura é agradabilissima. e ' ' " _ . , . . , _ _

“ Scmnínhl; dqc ferro a 'Enngs Slnuuus_ massa_ fosforica, dirija se a LISBOA BELEM Para a Madeira, S. Vicente,vl:ãêlllla;nlBDUC0, Balão. Rio de Janeiro, Santos, Mods

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais minera- ç FranCisco Godinho, rua das Preço da passagem em 3a classe parautflllBÉ-zllerQIS-õoo Rio da P t 31*
---- ' - ra a l

Barcas, nesta cidade de Avei-

ro,antiga morada do sr. Picado. Reãebeêrêíããalàtt): ARAGON, em 19 de agosto

pe es,

i andefse na Fa' ou empregados publicos, por Para a Madeiras. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Mon*

brica do Gaz- Preços comodos' em casa Si_ Videué Buenos-Aires

lisadas da região.

10.1“¡ n, :Minuano : muito gazosa e bicarbonatada sodi-

ca, natural, e excelente agua de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-sc á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras_

Salgadas, hoteis. restaurantes, drogarias e farmaciase em todas as'

casas dc primeira ordem. _

“ Esclarecimentos no escritorio e deposuo da companhia, rua da

l
U

  

- l ç _P O . _ Preço da passagem em 3.a classe ara o Brazil 31:500 ' .

Carñe a valha"? a 3;!! lgÊg-CA-L R. de Vasconcelos & C.'--Lar- Um cum¡ ÊZÊHO' 5000 fds mada no melhor local da Cl' p Rio da Prata al w.

, , O'de Santo Antonio da Sé. 5, i.°. - L | 'u - ' . O ' ' f - i
- e usamos “g ,muhmmd de Sousa mamar_ loco kilos"... .... ooo . idade Dirigir a esta redacao PAQUETES .ooRREios A SAIR DE LISBO'

  

3 -go 'de a. Francisco. 5. ~

I P. s.-s_endo a .Companhia proprietaria dos me-

lhores hoteis .desta formosa estancia. avisa cs

sx “ms are. aquistaa que, em harmonia com o 'ar-_

tigo 158.° do'xseu regulamento, o passeio n09 pare

- ;tuas só é permitido aos hospedes alojadosnos ho-

- Leis na mesma Companhia,rdev_en:io os alojados

' .em outros' hoteis fazer uma inscrição especial

para ter direito a essas regalias. .

ARbANZA, em g4 delunho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, .. .e

Montevideu e Buenos-Aires _ '

Preço da passagem em 3.l classe para o Brazil 31:500 Rio da Prata 31' i",

AMAZON. em 8 de linhoEIB lilllà'llll Ill lili-Min

21 DE ABRIL -_ 327 QUILOMETQOS Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte.

videu e Buenos-Aires

[y Preço da passagem ,em 3.a classe para o Brazil'alzõoo R' d P ta 3 ° ,

i_ liraiideirlimloilas motos WAWELR, '° a 'a ' '
“ . A v n .

Corrida de amadores-Ganha em motocictetes WANDER DE 3 H. P. RAGUAYA' 'em 16 de lulho
_ ' _____,..s, . _

.

Ç É . . - l X , ' .° PREMIO-Ex.“ s . João Hitzmann, cm 6 horas e 36 minutos. ' Para a Madeira 5- Vicente ,Femambucoy Baía, Rio de t aneito ,Santo

l (apenas marís 8 minutos que o primeiro profissional que , y Vide!! e” 'BUENOS-Aires J , ' s' M '

  

 

ix
X * ' moniava um engenho de' outra marca de dobrada força I) Preço da Passagem em 3-a Classe' para ó-Brazil 31:500 Rio da Prata . w i

ü PRlMEIROb' PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Ex “m
›

Sr. A. Sousa Guedes.
'

   

PA A m x A 3.o PREMIO-Ex."1° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e«
_ J;

OU CONSERVÂR x 5' mi"“m' .A aceno_ ou cannnnstnontunutses

AS FORÇAS.“ g
'

6 lllllllll llllillllllll

CARNE

W ' ' ' ' ' ' ' N35 agencias doPorto e Lisboa ódem o . _ -' a

Rotresonlaotri eiloooiilarios nos distritos do llooiro o Coimbra escolher (“muchas “na das plantas' os paquãgs: angra: 1- IL

a danos toda a antecipação.

G“efles de Pinho (a C' Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidad

Praca da Repubhc y srs. passageiros que se destinam a_Pari's e Londres. Í › i

_ \Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta A

gada) com trastrdo em-Southampton.

A=GxEnN-TE$ v

, v

mCNBQDM
MMOooo.

. No Porto: p :Em mm:

GRANDE
O ,Tati e c: “megane“
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lUnico oolorísatlo polo goiano. aprovado _

pela Junia' de saude poblicae privilegiado

lâ
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as
x
eo
x

x
x' Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos que do ás colheres com quaisquer bo-

x garantem a sua superimida e na laclias ao Iunch, a ñm de preparar

x convalescença de 'todas as doenças o estomago para receber bem a

escmpre que-é'preclsolevanlar as alimentação do jantar; podendo

x forças aucnriqueceroisangue;em-*tambem tomar-sc ao toast, para

pregando-.se, com o mais feliz facilitar completamente adigestao..

exito, nos edamagos, ainda os E' o melhor tonlco nutritivo

trials debeis,çpar'a combater as di- que se conhece: é muito digesti-

gesioes tardias e labofiosas, a dis- vo, fortilicante e rcconstituinte.

.pepsia, anemia, ou inaçao dos or- Sob a sua influencia desenvolve-

gaos, o raqui'tisnio, afeçoes, escroo se rapidamente o apetitc,enrique-

x j ',e etc. . ce-se o sangue, fortalecem~se os

Usam-no tambem,.como maior musculos e voltam as forças. Um

- proveito, as pessoasi: de perfeita calix deste vinho representa um

saude que teemexcesso de traba- bom bife.

lho ñsico ou ¡nteletiiah para repa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em,

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que, não_ tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido.

em excesso, receiam contudo en-

        

\

ig,~Rua do infante D_ Henrique Rua do Comercio 3¡ r_

, uz ,Do sei

:Sisloma . _ '

riiiiit Irei 21-131¡ '

,Sensacional novi-

dade-Àseom- i

broso sucesso
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Armazem-io .iiiioiiiiiiiioiio,loiro o aleluia

JoãoI'ranceisoo Leitão
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Completo sortido de postais iIUStrados, quinqui-

lherias, molduras', papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de made-ira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

,MUDIDHIIDE DE PREÇOS

53-Rua José Estevão-59

..O...WOW

iliiiliiiiio lloioiii :*

r n fornecedor de ternos-terás” wedaqqec¡memo

;alho ”O“Mcrcado Manuel sem maquinismos e sem in- "

Firmino», em Aveiro, e em termediarios est'rzinhOs, isto é:

Xarope 'peitoral James Cada a conversão direta do conbus-

_ tivcl cm l_uz e aquecimento,

Continua com O seu talho nos proprios locais ,do-con-

. . ' . sumo. .

em _Cama_ Satisfaz todos os com omparclhoswlzmb, ›

pedidos 'de carnes dc vaia cada _um produz a iu; e o

. n aquectmento para a sua pro-

ou de Carneiro' AS_ reles Sam pria habitação, sem estar su-

abatidas no Matadouro mu-

-~de sua' mveduo. nicipal_ e eçaminadas pelo ve-

UNICO especiñco contra tosses apro- termano' cem sempre o -Ca-

ielto ás \exigencias enormes

das companhias dc ga: e ele-

_ vado pelo «Conselho de saude pu- rimbo mun al. Preços:

bli" e tambem o unico le almente . .

W g Carne do peito ba. 260 reis,

O
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l fraquecer, em consequencia da sua

orgamsação pouco robusta.

X
Í
W
k
X
Y

Acha-se ávvenda nas principais farmacias de?

.- «. Portugal e estrangeiro. 'Deposito geral: !feat-o"

France.: a c.“¡Farmacia-Franco, F.“ Belem.

_ ”$3.04

.
a

W
X
Ó
X
Ó
X
Ó
X
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Tremiado com medalhas de ouro

em todas as exposições ua-

ci'ona'is e estra ligeiras a que

!em concorríjo.

Recomendado por mais
   

    
  

  
  
  

  

  

  
  

   

  

Sempre á venda os mais¡ finos dôces d'ovos,

especialidade da. terna.;Sortidolvariadissirnm para

::there sobremesa; 'numa ,escolha esmerada e

abundante. 'A ' i

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

'lhores Condiçõe'sítüijhs* as'en'comendas que lhe se...

jam feitas, para_ todosrpsupontos_ 1do _paiz, Africa e

.mas @MQ-tem osleeus revendedores.

' :Eazídescantosás casas que lhe gastam em

Brêlléle'ntgaiárüade os Ovos moles, em latas ou

bamíçaSJde ?afiadas tamanhos Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em Conserva, «e as saborosas

  

tricidade.

Com as lampadas WIZARD,

autorisado e privilegiado, depois de ç

evidenciada a sua Cilcthla em'muttisSi- › propria a

obtem-se uma luz brilhantissí- _

ma, branca, constante, não dando cheiro nem fumo,' uão produziu_

mas observações oñcialmente_feitas assar _ _ _ . _ . 300 ,

nos hospitais e na clinica particular, D da perna li¡
, .e

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem' per

sendo considerado como um'vcrdadei-

explosão.

ro específico contra as bronquites (agu- !Pan sem ÕSSO- - . . . 400 e pm informações dirigir a

_ Com os aparelhos_ WIZARD, pode-se cosinhar e aquecer as'.

çoes com a malima fatal-idade e por um baixo preço. "l

das ou cronicas), dejluxo, (esses rebel- Carneiro . . . . . -. 220 n

des, tosse convulsa e astma, dôr' do

' (“om os* aparelhos WIZARD, obtem-se um banho quente V;

peito entra tados as irritaçoes ner- Dias de venda em Aveio,

«
a
r
m
a
z
e
n
a
m
e
n
t
o
-

minutos, consumindo-'se apenas t¡5 de litro de casenCia. ,al

  

enguias asSadas á escador. . - t

l_ 1 ,A t ' vasos' --- t0d05› em_ _Camas_ aos Sabados' antigo diretor de fabricas de gaz. Agente exclusivo para os dia

' e' _ ' _ A, v-enda nas filmadas De _t e terças-letras ate ás iô horas. Porto e Aveiro. Í

_ ___ l . as¡ o 1 . -

Rua' da' GOStelra Metro geral: mam oo rn amoo, g.“- ---- i Escritorio, Café Brazil-PO :,t

i v .. o.: _. e . - A v ACOEDE_ DE. RESTELO é¡ un,

  Be low-LISBOA Seriado!!! o economia: ouçam“- : com““ cura .t


